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Atitude dos Professores Face à Verticalização do Ensino Básico

Da Teoria às Práticas

Resumo

O presente estudo insere-se num campo de investigação cujo enfoque se situa

numa nnidade orgarmrzasional: O Agrupamento Vertical de Escolas.

Este modelo organrzasional, onde para cadaulna das crianças se desenvolvení a

escolaridade básicq é a estnrttra coerente com essa escolaridade, Dâ perspectiva de

conshrirmos uma equipa educativa coesa com o propósito de acompanhar as crianças

nas suas dificuldades e transições, de forma que aprendam mais e de um modo mais

significativo. A prática pedagógica dos professores do Ensino Btísico, oom vista à

constnrção do caminho de sucesso de todos os alunos, torna-se mais viável, pelas

oportunidades de formação e socialização em contexto de túalho.

Face ao pressulpsto referenciado, foi nosso objectivo verificar se esta nova

culfira organi-acional, intoduzida pelo Decreto-I-ei n"ll5-A/98, de 4 de Maio, estiâ a

ser conzubstanciada nos agrupamentos de escolas, ou se, pelo conüiário as mudanças

pretendidas ainda se situam ao nível das intenções.

De uma forma geral, podemos concluir que os professores concordam com os

pressupostos definidos no decreto zupracitado: ffiâs quando questionados sobre a

situaçâo real vivenciada no seu agrupamento de escolas, os resultados são

contraditórios.

Em nosso entender, a investigação desenvolvida contribuiu para uma melhor

compreensão desta realidade orgauzastonal, mas tendo em conta as implicações desta

problemática no todo sistémico da profissão doce,nte, este podefií ser um ponto de

partida para investigações futuras.

Palawas chaves: modelo organizacional; cultura/mudanga organiz"acional; atitude

docente; pratica pedagógica
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Teachers Atittude towards the verticaliza6so of the basic academic teaching

Abstract

The following study appears in an investigation area which consisls in an

organizatiel's unit the Vertical Grouping of Schools.

This organizational model, where each child will develop its basic academic

studies, is the coherent süucture according to that academic level. Its goal is búlding a

sfiong educational team, with the purpose of accompanying the children in its difficulties

and tansitions, so they will learn more and better. The educaüonal practice of úe First

School Base teachers, with the objective of building a way of success for all students,

becomes more üable through the opportunities of learning e socialization uihile on the job.

In the face of this, it was our objective to veriff if this new culture organization,

intoduced by Law Decree n. "115-A/98, of 4 of May, is being related to by the Vertical

Grouping of Schools, or if on the oúer han{ the wanted changes are still in the intention

fields.

Generally, we can conclude that teachers agrer- with the assumptions defined in the

previously referred decree, but when questioned about the real live situation in their own

Vertical Grouprng of Schools, the results are contradictory.

It is our belief that the investigation developed has contibuted to a better

understanding of this organizational reality, considering the systemic uàole in the teaching

profession this could be a starting point for future investigations.

Keywords: organizational model; organizational cultwe/change; teaching attitude;

educational practice.
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Introdução

Os Agrupamentos de Escola preten{em criar um ambiente escolar mais enriquecido

quer do ponto de vista dos alunos que têm possibilidades de ter contactos oom os colegas de

diferentes idades e diferentes experiências educativas quer do ponto de üsta dos professores

que enconham taniUem um conjunto mais diversificado de colegas para permuta de

experi&rcias e estabelecimento de diálogo pedagógico essencial para a auto-formação e

rg31litaçâo pessoal e profissiônal. No entanto, qualquer processo de mudança gera dificuldades

e, nem sempre a acção pedagógrca desejada resulta, ficando-se ap€nas por um partilhar da

mesma fuea geográfica É esta a problemática emergente da integração dos üês ciclos que

vamos desenvolver no nosso estrrdo.

Impo@ portanto, promover o debatg formar opiniões e posições sobre a Escola que se.

quer, capaz de dar resposta as realidades do Sistema Educativo. Neste sentido, p€nsamos que

este estudo é pertinente, pois possibilita um conhecimento mais abrangente sobre a

consequente adequaçfo da relação pedagógica enüe os docentes dos diferentes ciclos nesta

nova culfura de Escola. Sendo a necessidade de continuidade entne os três ciclos recoúecida e

recomendada por todos, é aúavés da acção pedagógica conjunta que os professores dos

Agrupamentos de Escola podem alcançar essa continuidade entre os três ciclos de

escolaridade.

Surge, pois, neste contexto a nossa questão de investigação: Em que medida o Modelo

de Organização do Agrupamento Vertical de Escolas influencia a relação edu'cativa dos

professores dos diferentes ciclos do Ensino Básico? Contudo, e em conformidade oom o

çampo de pesquisa onde nos situamos, uma ouEa questão se coloca: Será que a rçlaÉo

educativa que os professores estóelecem no Agrupamento Vertical de Escolas influencia a

qualidade das práticas educativas? É esta dupla perqpectiva que servirá de fio condutor na

investigação que nos propomos desenvolver. O presente estudo intitulado: "Atitude dos

piofessores Face à Verticalização do Ensino Básico: da Teoria às Práticas", desenvolve-se no

âmbito das Organizações Educativas e revestiu a forma de um estudo de caso de índole

educativa Consideramos esrc estudo de caso organizacional pertinente, pois possibilita «...una

descripción intensiva, holística y un análisis de una entidade singular, un fenómeno o unidade

social»> (Serrano, 1994: 85).
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Com vista a enquadrar com mais clareza a problemática ern análise, esüuturamos o

presente estudo em vários capítulos.

No que diz respeito ao capítulo I, abordaremos o Modelo de Organização do

Agrupamento Vertical de Escolas, enquadrado na filosofia dos documentos legais.

Abordaremos também, ainda que sucintamente, alguns referenciais teóricos sobre a evolução

do conceito de organização à luz de diferentes teorias e a identificação desses princípios na

Organização Educativa

No capífulo II, apresentamos uma abordagem breve sobre o conceito de

culfura/mudança organizacional, procuramos salientar alguns factores de resistência à

mudança e por fim perspectivamos o Agrupamento Vertical de Escolas como um agente de

mudança.

No capítulo III, atendendo a que ser professor é viver em giupo, focaremos a

problemática dos grupos por considerármos que ela toma, oom a integração dos diferentes

grupos de professores (lo, 2 e 3" ciclos), um interesse particular nnma nova unidade

organizacional : Agrupamento Vertical de Escolas-

No capítulo fV, apresentaÍnos o Modelo Expliccativo Teórico por nós elaborado,

baseado no método hipotéticodedutivo, isto é, as hipóteses definidas foram constnrídas a

partjr das relações entre os conceitos, constituindo um quadro l@co e articulado e que de

acordo com euivy e Campeúoudt (1992:l5l) corresponde ao 'lrolongamento natural da

problemática,'. Seguidamente caructeizamos as frrnções e a tipologia da investigação e

apresentaÍnos todo o percurso metodológico'seguido até à validação do modelo de análise

teórico.

No capítulo V, procedemos à análise dos dados recolhidos ataves da aplicação de um

questionário aos docentes dos üês ciclos de Ensino Básico, a leccionar no Agrupamento

Vertical de F.scolas *São Pedro do Mar de Quarteira''

ConcluÍmos o presente estudo, salie,ntando os aspectos considerados mais relevantes e

sistematizando as principais conclusões, decorrentes da investigagão e,da revisão da literatura

levada a cabo, referindo, igualmente, algumas limitações, bem como a mais valia'desta

investigagão.
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CAPITTILO I

AGRUPAMENTO DB ESCOLAS:
UMA NOYA T]NIDADE ORGAI{IZACIONAL



1.l.Introdução

Nas últimas décadas, as organizações escolares têm sido palco de mudanças. Os

Agrupamentos de Escolas, numa logística de verticalizaçlo do ensinO, cohstituem urna

inovação no modo de estar e conceber a Escola Neste tabalho pretendemos compreender

melhor esta nova unidade organizacional, sendo importante analisarmos a. evqlução e

perspectiva da legislação e identificarmos alguns princípios das teorias das organizações na

organização.escolar. À tuz dos referenciais teóricos e articulando-se com a experiência

profissional, esperÍtmos, como na deÍinição do conceito de metáfora de Raul Ricouer: «<falar

de uma coisa nos termos de uma outr, (...) perceber, peÍlsar ou sentir' a propósito de uma

coisa nos termos de uma outp) (citado por Sarmento,1994,p'87)'

1.2. Uma imagem normativA dOS agrupamentos de escolas

A emergência de novas maneiras de ver e p€nsar a organizae$o escolar é fruto de uma

pressão social cada.vezmais exigente em terrnos de democraticidade e de participação das

populações e do olhar invesigativo das ciências da Edrrcação' Apesar do papel fortemente

socializador de uma tradição adminisfativa burocrática e cenmlizadora' mais preocupada

com a busca da uniformidade do que com a diversidade, cremos estarem criadas as condições

mínimas paÍa a mudança

Da assungão dos princípios estabelecidos no Decreto-Lei no ll5-A/98' sobre o regime

de autonomia, adminishação e gestão dos estabelecime,ntos públicos da educação pÉ-escolar e

dos ensinos básico e secundfuio, 6pm como dos respectivos Agrupamentos, poderão resultar

mudanças significativas nas púticas de getão da organização escolar e' em consequ&rciq na

sua própria cultura organizacional'

A IÉi no46lg6de 14 de oúubro (Lei de Bases do sistema Educativo), veio introduzir

uma grande flexibilidade de agrupamento de níveis e de escolas' A separação por níveis

mantida nesse diploma é o que se refere ao Ensino Básico por um lado e Ensino secundário

por outro. A unidade subjacente à escolaridade básica não se compadece com uma situação em
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que o total dos anos só pode atingir-se pelo peÍcurso de sucessivos sectores qua§e

incomunicáveis, cada um deles com seu espaço diferente e o seu tempo definido'

Numa perspectiva de análise histórica as reformas do Sistema Educativo têm-se

focalizado, sobrefudo, nos aspectos estnrturais do sistema, sendo frequente,lnente justificadas

em função de princípios e objectivos gerais. Através da análise dccumçntal das medidas

legislativas produzidas pelo poder cenEal verificam-se mudanças estnrturais, as quais serão

adequadas, desde que ajustadas aos factores de contingência

No artigo 5o do Regime Jurídico da Autonomia, AdminisEação e Gestão das Escolas

(Decreto Lei n"ll5-A/9g de 4 de Maio), foi prevista a possibilidade de associação de

estabelecime,ntos da educação pre-escolar e dos ensinos básico e secundário- A sua aplicação

foi no ano lectivo lgggllggg e de acordo com o artigo 9" desse Decreto-Lei consideravam-se

j á Agrupamentos de. Escolas:

a

o

As Escolas Básicas Integradas constituídas ao abrigo do Despacho Conjunto no

I9I5ERBSEAIÚ90, de 6 de Março. Este despacho lança no ano lectivo de 1990/91 o

modelo de Escola Básica Integrada. Este tipo de escola surgiu como a estrutura

coerente para possibilitar aos jovens a frequência de todo o Ensino Básico no mesmo

edificio e contibuir para o seu enraizamento cultural

As areas escolares criadas na sequ&rcia do Decreto-I/Ji n"172191' de l0 de Maio'

integrando conjuntos de Jardins de Infância e Escolas do lo Ciclo' que funcionariam

com estruturas de direcção, administração e gestâo integradas' Esta legislação foi

implementada com o objectivo de proporcionar trma gestão articulada dos recursos, de

reduzir os problemas decorrentes do isolamento, em particular do l" Ciclo'

Os Territórios Educativos de Intervenção Prioritária CIEP) constituídos ao úrigo do

Despacho n" 147-BtMEt96, de I de Julho. Esta legislação perspectivou, através de

uma experi&rcia focalizadq a autonomia geral das escolas e a §ua formação em

associações educativas com vista a lutar contra o insucesso escolare contra o problema

da exclusão social (marginalid adet pbrezatrliscriminação).

a
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Na sequência destas difere,lrtes experiências, o artigo 5" do Regime de AÚonomia,

Administração e Gest2ío das Escolas, anexo ao Decreto-Lei no ll5-A/98, consagra

formalmente o Agrupamento de Escolas.

.Analiúmos o Dêcreto Regulamentar n"1212000, de29 de Agosto, que define as condições

necessárias à constituição e à instalação dos agrupamentos de escola No seu Artigo 2o, Iefete

o conceito de agrupamento de escolas oomo olrma unidade organizacional, dotada de órgãos

próprios de adminisração e gestão, podendo integrar estabelecimentos de educação pré-

escolar e de um ou mais.ciclos do ensino básico, a partir de um projecto @agógico comum",

tendo em vista arealizaqãode várias finalidades, eÍltre as quais destacamos:

a) Favorecer um percurso escolar sequericial e articulado dos alunos (...);

b) Superar situa@es de isolamento de estabelecimentos (");

c) Reforçar a capacidade pedagógica dos estabelecimentos que o integram

aproveitamento racional dos recursos;

13. A Evolução das Teorias da§ Olganizàções

eo

A sociedade actual é formada por inúmeras organizações que cada um de nós Úiliza e

é ao rnesmo tempo parte integrartte. As organiTÀfies sâo apanrágio da vida, tal como nos diz

Etzioni: .hascemos em organizaçõe, qua§s todos os momentos de cada um dos nossos dias

são vividos em organizações, os serviços que utilizamos são-nqs fornecidos pr organizagões

e no momento da morte é, ainda, uma organizaçãg que há de autorizar o nosso

.enteÍro" (citado por Teixeira, 1995,p.4).

Vários autores deb.ruçaram-se sobre a problemática das organizações, procurando um

conhecimento mais aprofundado sobre esta temática. As concepções teórica.s relativas ao

conceito de organização têm evoluído de acordo com diferentes teorias.

Frederick Taylor, fundador da Teoria da Adminisraçâo Científica, debruçou-se sobre a

análise das organizrções indusriais. Os seus trabalhos constituíram uma revelaçpo, pois foram

os primeiros estudos sobre esta problemática Taylor colocava o ênfase da sua teoria nas
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tarefas e como principal enfoque considerava a racionalizaqáo do trabalho no nível

operacional.

Esta teoria tinha como pressupostos a harmonia, não a discórdia; a substituição do

trabalho à peçu pelo fiabalho à tarefa, pretendia obter rendimento mârimo em vez de uma

produção restrita. Enfaúzavao papel do administrador e as tarefas dos trabalhadores, que eram

consideradas simples e repetitivas. No entanto achava que os interesses dos pafões e dos

empregados andavarn aliados: 'o o principal objectivo da administação deve ser o de assegurar

o máximo de prosperidade ao patrão e, ao mesmo tempo, o mârimo de prosperidade ao

empregado" (Chiavenato, 1993263) -

Taylor tinha uma perppectiva da qrganizjl$o oomo '1rm sistema fechado', em que os

elementos da organização estabelecem relações enüe si mas estão fechados às relações com o

exterior, ignorando o meio circundante e as suas influências.

Na gestão Tayloriana a proiluçâo era vista somo expressão científicq ou seja, era a

cientificação do processo de produção e a cientificação da direcção da empresa'

Um dos efeitos do positivismo é a separação entre concepção e execução' Para os

Íayloristas a ciência não é contesüável. Hoje a concepção de ciência mudou e para alguns

cientistas as grandes teorias não são mais que mer.s hipóteses. os cientistas são da opinião

que a ciência é contestrível, stá em constaÍÉe mutação'

A Teoria Clássica da Adminisüação, suÍge em Frarrça e tal corho a teoria de Taylor,

pretendia a eficiência das organizações. No entanto, o &tfase desta teoria centrava-se não nas

taréfas, mas sim na estruhrra daorgariz.a$o, como nos refere Chiavenalo (1993:ll0): *a

Teoria clássica concebe a otganização somo se fosse uma estruturàr"' Da mesma forma que

Taylor ignorou aspectos fundamentais da vida das organizações' também Fayol não aÍribuiu

qualquer importância às atitudes informais e às influências do meio' Estas primeiras teorias

organizacionais (Fayol e Taylor) situam-se no determinismo' E$avam interessados em

cientificar o tabalho-

NadécadadetrintatendoporbaseaExperi&rciadeHaurthorne'surgeaTeoriadas

RelaçõesHumanas.omovimentodasrelaçõeshumanasnascenosprimeirosestudossobreas

condições de trúatho de uma fábrica - a produtividade não diminuia com o enfraquecimento

da iluminação. Esta teoria teÍn como grande preocupação mostrar que o homem não é uma

máquina, dando por isso uma relevância fundamental aos factores emocionais'
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Em oposição à Teoria Clássica que enfatizava as tarefas ou a tecnologq a Teoria das

Relações Humanas, enfatizava as pessoas. Referia que o nível de produção.estava dependente

da satisfação do pessoal e decorria da integração social obtida na empre§a- A ptissoa era

motivada pela necessidade de "estar junto", de receber comunicações e interagir com o outro.

O operário era üsto como um ser social, integrado num grupo, pelo que as sanções sociais e

morais do grqpo exerciam uma influência decisiva sobre a motivação e a satisfação. As

nonnas do grup.o funcionavam oomo reguladoras do comportamento. A organização estava

longe de ser um conjunto de mecânicas. As organizações são assim um cor{rmto de relações

humanas - movimento de humanização.

Com a Teoria das Relações Humanas terÍnos ômo: motivação, liderança,

comunicaçáo, organizaqÍío informal, dinâmica de grupos surgem em substituição dos

conceitos clássicos de autoridade, hierarquiq racionaliza$§ do tabalho, departamentação' O

homem económico de Taylor é substituído pelo homem social de Mayo.

O movimento das rela@es humanas, na §ua visão modema, chama a atenção para que

as organizções são um conjunto de pessoas ao conFário dos funcionalistas e estruturalistas

para os quais as organizações são um conjunto de estruturas. Este movimento diz que não lhe

interessam as estruturas porque sem :!§ Fssoas elas não existiam e que deve-se aproveitar o

potencial que cada pessoa tern, a energia inovadora e criativa de cada um. Na perspectiva do

movimento das relações humanas as Pessoas são uma riqueza e as orgaÍlizaç'ões têm que

investir no envolvimento das mesmas. Consideravam que as organizações bem organizadas

têm que ser flexíveis, estando a qualidade do desempenho, a alie'nação e a apatia ligados ao

conceito de satisfação no üabalho.

Tentando dar resposta aos problemas que se colocavam às organizações e que, quer a

Teoria da Administração Científicq quer a Tôria das Relações Humana§i, ainda não tinham

conseguido resolver, surge a Teoria da Burocracia, ba§eada nos trabalhos de Max Weber' Com

Weber há uma visão muito negativa das pessoas, para ele as pessoas ú trabalhavam porque

era mesmo necesúrio.

chiavenato (1993:4ll), considera a burocracia como'1tma forma de organização humana que

se baseia na racionalidade, isto é, na adequagão dos meios aos objectivos pretendidos, a fim de

garantir a mráxima eficiênciapossível no alcance desses objectivos''



Para esta teoria, os funcionários são individualmente considerados e estão integrados

numa hierarquia firmemente estabelecida Todas as suas compet&rcias estão solidamente

regulamentadas, são recrutados por concurso e selecção, seguem uma carreira por antiguidade

ou poÍ desempenho, segundo avaliação zuperior, exeroem as suas funções separados das

funções da administação e são sujeitos a uma disciplina ríSda e homogénea Para Iúan Weber

a burocracia é a orguúzaçáo eÍiciente por excelência e enquanto modelo organizacional a

burocracia foi teorizada Por ele.

No entanto, várias foram as críticas que se levantararn a esta teoria: não dá relevância

às influências ambientais, os membros da organização são vistos oomo seguidores de regras e,

tal como as organizações anteriores não considera a organi?ÀÉo informal. Para alguns autores

Weber nunca definiu burocracia e burocracia em Weber não é propriamente uma teoria ou um

modelo, mas um tipo ideal. Segundo Costa (1996: 42), a burocracia é uma "construção

conceptual, despida de intenções prescritivas e servindo de medida à realidade".

. podemos ainda percepcionar melhor a ideia de burocracia nesta teoriq observando

algumas características, .funções e disfunções do modelo Weberiano de burocracia:

Característica burocratica- divisão do úabalho, orientação impessoal, hierarquia de autoridade,

regras e regulamentos e promoção na carreira

Função- especialização, racionalidade, concordância disciplinar e coordenação, continuidade e

uniformidade e incentivo.

Disfunção- desinteresse, moral baixo, blocos de comunicaÇão, ngdez e deslocamentos de

Íinalidades e conflito entre realização e tempo de tabalho

. Nesta teoria prevalece o mecanicismo, $rrge a ideia da aculmulação de riqureza e a

expansão do liberalismo económico. Hoje fala-se em no-liberalismo, aparecendo a efici&rcia

e a eficácia oomo valores. A. eficiência tem a ver com a relação custo/beneÍicio- Hoje não

ficamos pela eficácia mas procuramos a excelência

Na década de cinque,lrta, com o aparecime,nto da Teoria da Conting&rcia, surge uma

outra visão das organizações. Lawrence & Lorsch consideravam que nâo havia uma melhor

maneira de orientm as organizações, mas sim que cada caso estava dependehte das tecnologias

utilizadas e principalmente do ambiente. "A visão continge,ncial procura compreender as

relações dento e e,lrtre os subsisternas, bem oomo entre a organiza$o e o seu ambiente"

(Chiavenato, l993z 7 99).
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porénr, é importante referirmos que não foi a Teoria da Contingência a primeira a

realçar o papel do ambiente na vida das organizações; a Teoria Estnrturalista já o havia

corisiderado um factor de relevo, tal como dii Chiavenato (1993: 487) apropósito desta teoria:

o.cada organização interage com o seu ambiente externo e oom as demais organizações nele

contidas".

Um outro conceito que a Teoria da Contingência considera muito importante é a

tecnologia Teixeira (1995: 24) define-a como "o acerbo de coúecimentos, equipamentos e

técnicas utilizados que permitem à empresa prestar determinados serviços ou produzir

determinados produtos" -

No princípio dos anos oitenta surge a Teoria Z de Ouchi, que como o próprio afirma

oosupõe, simplesmente que trabalhadores felizes e implicados §ão s chave de uma

produtividade acrescida" (Citado por Teixeira, 1995, p'27} Estas organizações caÍagte-rwm-

se pelo desenvolvimento de uma filosofia ou cultura da empresa' As decisões são tomadas

colectivamente por pro@ssos participativos, depois de consulta formal de todos' O emprego é

pelo período de vida mas o§ processos de avaliação e promoção são lentos'

Todas estas teorias mosgram-nos várias perspectivas de encarar as organizações'

Propomo-nos estudar a organizaqÃoEducativa, salientando as influências das várias Teorias

mas teldo consciência que nenhuma por si só, explica o que se passa na organização

Educativa As várias perspectivas é que nos definem esta organi?ação tão importante na vida

de todos nós.

1.4. As Teorias das Oryanizações e a Organiza.pro Escolar

Uma das organizações que de um modo ou de oufo afecta todos os indiüduos é a

organização escolar. Este é o lugar *onde as interac@es comunioativas e simMlicas têm como

pretexto e fundamento ordenar, legitimar e garantir as interacções comunicativas de toda a

sociedade,, (Sarmento, 1994: |l). A Escola tem por objecüvo taÍlsÍnitir a todos os cidadãos

uma cultura indispenúvel à vida em sociedade- É caaa vez mais' encarada como um espaço

integrador que possibilita aos jovens uma evolução harmoniosa No entanto' apesar da
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organizagão escolar ser uma realidade muito complexa a exigr uma cuidadosa reflexão,

poucos são os autores que se têm debruçado sobre esta organizaçãoespecífica

Alves-Pinto ( 1995: 146), apresenta-nos uma definição em que a escola é vista como

um campo de acções: "a escola é um determinado conjunto de acções levadas a cabo por

pessoas situadas num sistema de interacção crasterizado por determinados es'tahrtos, papéis e

regras de funcionamento (formal e informal)". De um modo geral, as definições estabelecem

um. paralelismo ente o conceito de Escola e o conoeito de Organização. No entanto, a

especificidade da organização escolar torna-a numa organização única pois 'lossui marcas

irredutíveis que a sin§ulfrizzrn'nos universos organizacionais'(Alves, 1995: 60).

Tal como em todas as outas organizações, também na Escola, apesar da sua

especificidade podemos encontrar os princípios das teorias explicativas. Figueiredo (1995:

I l), fazendo suas as palavras de Lima refere que 'oa escola copo organiacrão tem sido

considerada a,través de dux perspectivas antagónicas: por um lado é encarada como uma

organização burocrática, por outro lado, é visüa como uma pequ€,Íla anarquia orgutizadd'.

Vários autores explicam a organizaqão escolar à luz da Teoria da Burocracia . Esta

teoriq segundo Lima (Citado pr Figueiredo,lggs,p.ll), "quando aplicada ao estudo das

escolas, ace1rfua a importância das noÍrnas absfactas e das çsütrturas formais, dos processos

de planeamento e de tomada de decisões, a consistência dos objwtivos e o caracter preditivo

das acções". Manuela Teixeira (1995: 7), citando Alves-Pinto, rcfere que a Teoria da

Burocracia é visível "no.que'é proposto como Íim do acto escolar, nos métodos seguidos, na

avaliação da eficácia do acto de aprender, na otganização do sistema escolaf. A autora cita

também Formosiúo, qug ao analisar a legisla@o identifica alguns princípios do modelo

burocrático: 'trniformidade e rigidez nas tomadas de decisão, as regtas adminisfativas

prevalecem sobre as regras pedagógicas, existe um elevado grau de cerfializaqÃo'.

PaÍa além da Teoria da Burocracia, outras teorias explicam tamHm esta organização

escolar. Encontramos na Escola comportamentos organizacionais póximos da Administração

Científica: os toques de campaiúa que marcam o riüno de trabalho; o calendfuio escolar, com

o número de dias do ano lectivo, intemrpgões, férias, momentos de arnaliação; os programas

escolares definidos pelo Ministério e desenvolüdos ao ponnenor, oom objectivos e

metodologias; os horários das turrnas e dos professores "instnttotes'; a ligaçâo constante entre

instrução e controlo.
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Há outros autores que enfatizam a importfurcia do modelo de relações humanas na

orgafiza$o escolar. Esta teoria valonzaa estrutura informal nas organizaçõc: quantas vezes

não assistimos tras nossas escolas à resolução de situações em conversas informais, após se

terem realiz-ado várias reuniões para o efeito? Também na sala de professores, nas salas de

aula, nas reuniões é fácil identificarmos os "recoúecime,lrtos sociais", reguladores do

comportamento dos membros: as sanções positivas, como Por exemplo a aceitação social, o

recoúecimento e as suas sanções negativas, o cinismo e as relações frias. Outro aspecto

importante da Teoria das Relações

Humanas que enconmÍnos nesta organira$o é a exist&rcia de vários subgrupos (grupos

disciplinares, Conselho Pedagógico, clubes escolares, ATL's,...) dento do grande $upo que é

a organização escolar.

Certos autores consideram que ao analisar esta organizacfio,o modelo de contingência

ou o da anarquia orgarizadapodem dar contributos mais adequados. A Teoria da Conting&rcia

pode ser aplicada a vários aspectos da organização escolar pois está aberta ao exterior, nela

. participam os encarregados de educação, os representantes das autarquias e a comunidade em

geral. Ou seja, recebe influ&rcias do ambiente que arodeia ma§, ao me§mo tempo, coirdiciona-

o. A. organizafio escolar mantém uma interacção contínua oom o ambie,lrte em que está

inserida. Neste sentido, é vista somo um sistema aberto, onde inevitavelmente hâ

relacionamentos complexos de prspectivas e papéis.

A organização escolar pode também ser encarada *-: uma anarquia organizada, ou

seja como'trma orgariacfio ambígua, em que as metas e as prioridades não estão claras e a

participação dos actores é dispersa, não tendendo a reforçar a coesão interna" (Figueiredo

1995: ll).
Aplicando a Teoria Z à escola, podemos verificar que as decisões são tomadas através

de processos participativos. Se forem dadaÀ possibilidades aos professores de se organizanem

em ..círculos de qualidade'?, por exemplo nos Conselhos de Anos ou nos Conselhos

Pedagógicos, a qualidade de ensino será mais positiva

A organizacrâo escolar, tal como as ouhas organizações teÍn por base vários

pressupostos (tecnologia, objectivos, nornas, esEufura, tarefas,....), contudo é importante

realçarmos "que as escolas são instituições de um tipo muito particular, que não podem ser

pensadas como uma qualquer fábrica ou oficina" §óvoa, 1992: 16)'
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c,lpÍrur,o II

CIILTURA E MUDAI{ÇA ORGAI\IZACTONAL



2.l.Introdução

«Mudam-se Õs tempos, mudam-se as vontades,

Muda-se o ser, muda-se aconfiança;

Todo o mundo é comPosto de mudança,

Tomando seÍnpre novas qualidades.»>

Já Camões se referia à mudança, oomo'algo que é inerente a todas as pessoas' O

homem é um ser dinâmico que faz oomo constantes da sua vida, a procurq a descoberta e a

inovação.

A visão que temos do mundo, os nossos modos de vida, opiniões e valores vão

sofrendo alterações. A sociedade tenta adaptar-se a esta permanente mutação, transformando

os contextos organizacionais. e escolares que cada vez mais se caracterizam pela sua

heterogeneidade. 
..o indivíduo, o grupo, a organiza4o e a comunidade são sistemas

dinâÍricos e vivos de adaptação, ajustamento e reorganização, somo condição básica de

sobrevivência em um ambiente em contínua mudança" (Chiavenato,1993:62o)'

podemos então dizer qua a mudança organizacional se refere a um processo que

propõe alterar os comportamentos, os procedim€ntos, tendo ern vista a efiúcia e a efici&rcia

das organizações. É neste sentido que §urge o Agrupame'lrto de Escolas' um novo modelo de

organização escolar, oom o qual se pretende a integração e oooperação entre os professores

dos diferentes níveis de ensino, tendo em üsta o §ucesso educativo'

2.2.' Caltura Olganizacional

A cultura é um termo muito utilizado para algo de que toda a gente fazpute e para o

qual cada um tem a sua própria definição. As definiçõc de cultura são numerosas e é sempre

diÍicil saber de que é que se fala quando se fala dt cultura

DesdehámaisoumenosumadezenadeanosqueotennooocultuÍa,,.temvindoasofrer

uma renovação itnportante por Gau§a de estudos que incidem sobre as organizações'
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A noção de cultura está hoje a experimentar um acentuado desç,lrvolvime'lrto, tanto

teórico como prático e importa determinar o interesse que ela tem Para a compreensão dos

aspectos humanos e organizativos.

A cultura envolve-nos, determinando os nossos movimentos, permitindo-nos

sobreviver. É uma condição natural que nãq requ€r um pensame,nto consciênte, "em se'lrtido

lato, podemos dizer que a cultura é a social izaefio dos membros de uma determinada

colectividade desde o seu nascimento. Neste contexto, nós podernos identificar a socialização

de um determinado gtupo que repres€nta uma comunidade específicar nas quais se incluem as

organizações económicas e s@iais" (Fálima Jorge & Paulo silvq 2000).

O modo oomo os diversos autoÍes se situam face à organizaSo determina diferentes

perspectivas sobre a problemática cultural.

O primeiro conceiô de cultura foi-nos dado por Taylor em 1871 e significava *cultura

ou civilização, no sentido etimológico mais lato do termo, é esse todo complexo que

compreende O COnheCimentO, aS cl]enças, a Üle, a moral, O direito, OS cOStUmeS e aS outas

capacidades ou hábitos adquiridos pelo homem quando membro da sociedade" (Cuche' 1999:

38). Nesse sentido, para Taylor, a culürra é a expressão da totalidade da üda social do homem

a qual se adquire ç se herda socialmente, mas não é geneticamente tansmitida: o homem não

nasoe com a cultura, rcaliza-aatravés das suas relações sociais e vai sofrendo ao longo da vida

um processo de endoculturação ou interculturação que inconscientemente vai integrando no

seu todo social e cultural, ou dito de ou6o modo, é um processo permanente de construção'

desconcenfiação e reconstrução que vai permitindo ao homem adaptar-se ao meio, adaptar-se

a si próprio, às suas necessidades, aos seus projectos, sendo que e§tas relações sociais são

sempre inigualitárias.

ouüos autoÍes, vão sucessivamente precisando este conceito:

ParaBernoux(dd:169),*aanáliseorganizacional(...)constataaexistêrrciade

sistemas de acção" e analisa as culturas *como a permanência de sistemas de acção''

Bertand e Guillemet (1994: 12+125), consideram que a cultura organizacional pode

,,canaliz,ar os comportaÍnentOs à volta de um certo núrnero de normaS de acções"' Para estes

autores, cultura organizacional 
*é o lago onde nadam o§ valorrcs, as inte'nções e os objectivos

deuma organizaSd'.
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Para F.Schein, a cultura organizacional é 'trm conjunto de pressuposições inventado'

descoberto ou desenvolvido num dado grupo, quando aprende a regUlar os problemas da

adaptgção ao seu.meio externo e a integração interna; este conjunto é bastante efrcaz para ser

considerado como válido e su§cePtível de ser ensinado aos novo§ membros cQmo a maneira

correcta de aprender, pensaf e sentir em função destes problema§' (citado por Bertrand e

Guillemet, 1994:120\.

Pam Chiavenato (1993: 609), a cultura organizacional 'tepousa sobre um sisüema de

crenças e valores, tradiçõos e hábitos, uma forma aceite e estável de interacções e de

reracionamentos sociais típicos de cada org*iz,,#o''. Este autor considera que só é possivel

mudar uma organi 7açáomudando a sua cultura, ou sejq os siStemas entre os quais as pessoas

vivem e trabalham.

Para Sarmento (1994: 71) cultura organizacional "é o conjunto de assunções' crenças'

valores e dispositivos simMlicos partilhados pela totalidade ou por parte dos membros de uma

organizarflo. A cultura organizacional decorre e exprime relações de interacção que existem

no interior de uma organização concreta"'

Em todas as definições en«)nfiamos momentos oomuns: valores' ideias' crenças'

hábitos, modos de actuar e símbolos partilhados por todos os membros da organização'

Um estudo sobre a cultura organizacional de um Agrupame'lrto de Escolas supõe uma

análise destes momentos, análise que não estamos em condições de fazer' Nesüe capítulo as

nossas intenções são associar a explicitação dos conceitos e úordagens tóricas à organização

escolar.

2.3. Cultura e Valores Organizacionais

Dadefiniçãoganéíreadecultura:somovalorts,cre'nçasetradiçõespartilhadas'emerge

o conceito de valores. O valor "é uma maneira de ser ou agir que gma p6§oa ou uma

colectividade recoúecem como ideal e que faz com que os seres ou as condutas aos quais é

anibuído sejam desejáveis ou estimáveis' (Rocher, 1989: 689)' Nesta medida o valor situa-se

na ordem ideal e não na dos objeotos concretos ou dos acurtecimentos. Enquanto ideal, o

valor implica a ideia duma qualidade de ser ou de agir zuperior' a que se aspira ou em

quem nos inspiramos. A este título o valor não é menos real que as condutas ou os objectos em
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que se concretiza ou por que se exprim€. Os valores não constifuem um mundo à parte do

mundo das coisas ou dos actos.

Andrade (1992 66) fua distinção entre oaalores pessoais" e 'Aalores sociais"- Estes,

também designados valores éticos, reflectem a orientação geral da sociedade em que se vive,

tendo por isso um significado geralmente aceite por todos. Podem ser exemplo dos valorês

sociais ou éticos a justiça social, a liberdade, etc. Os valores pessoais são os que se aplicam

nas decisões da vida pessoal de cada um e podem ser considerados oomo interpretações dos

valores socias ou simplesmente como preferências pessoais.

O valor moral é pessoal, embora situado num contexto especialmente social;

acreditamo§ que valem, num dado momento histórico. É universal, vale na§ mesmas

condições, para qualquer outo, embora percebido e a§fiali7Âdo segundo os determinantes

históricos locais. os valores têm natureza racional, mas isso não significa que sejam sempre

conscientes. "Os valotes condicionam e dirigem a ac*fio humana, quer sejam consçientes Ou

não" (Andrade, 1992: 49).

Os valores organizam-se hierarquicamente- As pessoas consideram que certos valores

são mais importantes que outros e estâo por isso mais dispostas, em caso de conflito a

sacrificar uns em favor dos outros. Numa Sociedade surgem efectivamente poucos valores

novos. Acontece que certos enfraquecem e são substituídos por uma das suas variantes' A

mudança nos valores não passa de uma alteração na hierarquia dos valores'

Refere Rocher (1989: 8l) que *os valotps devem ser partilhados pelos membros de

uma colectividade; a adesão avalores oomun§ é condição de participagão na colectiüdade''

No que se refere àorganizzção ecolar, a partilha de valoles Pelos diferentes actores da

comunidade educativa passa por se estabelecerem pontes de comünieacfioo de continuidade

enüe a cultura do Agrupamento de Escolas e acultura do contexto'

Os valores ôrganizacionais só são valores quando são partilhados pelos diferentes

actores. Assim, percepcionamos alguns valom organizacionais:

. Sentido ético subjacente às decisões

. Serrtido de justiça tolerârrcia, solidariedade, oooperação e civismo.

. Empenhamento em relação à profissão e à Escola

..Comprometimentocomobem.estardosalrmoseobemestarsocial.

.Respeitopelasdiferençasculturais,raciaiseéuricas'

t7



A profissão docente envolve problemas complexos e delicados sob o ponto de vista

éfico. Os aspectos deontológicos revestem um cariz particular na profissão docente, uma vez

que se úaÍa de uma profissão que I. por objrcto a formação e o desenvolvimento de pessoas,

especialmente cdanças e jovens. A inexistência de um código deontológico deixa cada

professor entegue aos ditames da sua consci&rcia, tendo que e,ncontrar por si mesmo a

orientação e os limites da sua conduta profissional.

Como consequência desta *liberdade", permitimo-nos destacar a importfuicia da ética

na vida profissional, em paúicular nas decisões que diariame,nte, o§ professores, têm que

tomar.

2.4. O AgrupamenÍo de Escolas como um Agente de Mudança

Considerando a escola como 'hm filüo que dá forma às mudanças prove'nientes do

exterior, que as bloqueia ou as anima" §óvoa, 1990:2), identificamos, por um lado, algUns

factores de resistência à mudança e por ouüo, de que modo é que a escola pode ser üsta como

um agénte de mudança

A visão que temos do mundo, os nossos modos de vida' opiniões e valores vão

sofrendo alterações. A sociedade tenta adaptar-se a wta permanente mutação, tansformando

os contextos organizacionais e escolarc que cada vez mais se caracterizam pela sua

heterogeneidade. *O indivíduo, o grupo, a oryanizacfio e a oomunidade são sistemas

dinâmicos ç vivos de adaptação, ajustamento e ,eorgaDi'açÃo,, oomo condição básica de

sobrevivência em um ambiente em contínua mudança (Chiave,nato,1993:620)'

Podemos então dizer qua a mudança organizacional se refere a um proces§o que

propõe alterár os comportaÍnentos, os procedimentos, te,ndo em vista a eficácia e a efici&rcia

das organizações. É neste sentido. que surge o Agrupamento de Escolas, um novo modelo de

organiação escolar, com o qual se prete,nde a integração e cooperação ente os professores

dos diferentes níveis de ensino, tendo em vista o sucesso educativo'os professores têm a

possibilidade de coúecer experiências Írovas, metodologias e materiais adequados que vão

potenciáJos oomo agentes de mudança na organiz'acfio escolar' Ao leccionÍlrem num
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Agrupamento de Escolas, os professores defrontam-se oom uma série de novas experi&rcias,

para asi quais deverão ser capazes de responder da melhor forma. Sabemos que mudanças

deste tipo vão sendo construídas pouco a pouco pois a integração das diferentes culturas

profissionais, não é, à primeira üst4 empreendimento frácil-

Durante muito tempo analisou-se a inovação educacional em dois pólos distintps. Ou

se centava nos aspctos micro - sociológicos (ao nível da sala de aul4 professot€s e alunos)

ou nos aspectos macro - sociológicos (políticas educativas, sindicatos,...). Actualmente, a

inovação educacional é vista ao nível da orguização escolar, pois 'larece evidente que é

justamente ao nível da organizagão escolar que ÍN inovações educacionias podem implantar-se

e desenvolver-sÊ" (Nóvoa, 1990: 2).

Hoje em dia, na orgarizaqfu escolar encontraÍnos uma população escolar, social e

culfuralmente diferenciada:'ensinar é confrontar-se com um grupo heterogéneo, do ponto de

vista das atitudes, do capital escolar, do capital cultural, dos prq!rctos, das personalidades"

@errenoud,1993:28). Há cadavezmais uma miscege,nação de raças e culturas, o que torna a

escola um palco de diversidade. A instituição escolar, como agente dinamizador que se

pretetde que sej4 deverá promover a interacção e, agir no rneio, de forma própria e educativa,

investindo nas eshatégias de intervenção, na planificação de actiüdades inovadores, que. vão

uo 
"rr*nt 

à dos interesses e motivação dos alunos, tornando a organiz-afio escolar cadavez

mais eficaz

A implementação de um projecto de escola pode implicartoda a comuÍlidade educativa

e desencadear um processo de mudança O Projecto Educativo possibilita o fabalho em

equipa e é fundamental na melhoria dos processos qomunicativos. Represe,nta a possibilidade

de, como diz António Nóvoa (190: 3) *levar à prática o conceito ce,lrtal da autonomia

relativa do estabelecimento de ensino". Esta aúonomia rcfere-se aos aspectos culturais,

pedagógicos, administativos I financeiros.Um factor que contribui significativamente paru a

implementação do projecto de escola é a necessidade de *coragem o'iúivd', gue oomo nos diz

R. May (19922 lg) "éproporcional ao grau de mudança' e as organizações educaÍivas que se

enconfram neste proc€sso de inovaçâo e mudança precisam de "indivíduos oorajosos que

valorizem e dirijam essamudança'.

Considerando a escola como 'hm filtro que dá forma às mudanças provenientes do

exterior, que as bloqueia ou as anima'' §óvo4 1990:2), identiÍicámos, por um lado, alguns
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factores de resistência à mudança e poÍ outro, de que modo é que a escola pode ser üsta como

um agente de mudança

2.5. Resistência à Mudança

Há diferentes tipos de mudanga. Pode ser espontâneE e nesse caso surge de

circunstâncias naturais, não havendo qualquer esforço deliberado para que ocorra Também

pode ser evolutivq ou seja, uma mudança a longo pfitzo, que resulta de várias situagões

ponfuais que vão acontecendo na oÍganizaeÃo.A mudança pode, ainda, ser planeada e então é

consciente e visa determinados objectivos. Os Agrupamentos de Escolas inserem-se numa

mudança evolutiva, resultado das várias experiências que foram expostas, no capítulo I-

Porém ..desde que é implementadq uma mudança, não é simplesmente posta em

prâtic;,' (Hall, 1984: 150), pois muitas vezes surgem, nas organizações, forças de resistência.

Qualquer mudançq sob o ponto de vista organizacional, geranormalme,lrte forças que

vão resistir. Kaufrnan, (citado por Hall, 1984, p.149) refere que a mudança *é' sanpre

confrontada com forças intensas que 3 colocam em xeque e que restringem agudamente a

capacidade das organi?:rçixl,s de reagirem a novas condições". Este aúor identifica os

seguintes factores de resistência à mudanç;a: 'oos beneÍícios oolectivos ou estabilidad€', a

..oposição calculada à mudança' ou ainda a "incapacidade para a mudanga''. Já Stoner (1982:

261) considera três 'Tontes gerais de reistência à mudanf : o'a incetleza--' , o'a falla de

disposição para úrir mão de benefícios existentes" e a "consciência das fraquezas das

mudanças propostas'..

Katu eKún identificaram seis factores de resistência à mudança: 'oas organizações são

sobredeterminadas", *cometem o erro(...) de acreditar que a mudançá em ún único ponto não

causará impacto na amplitude da organi za$D","inércia individual e grupal', 'a mudança pode

ameaçar o sistema de poder estabelecido" e finalmelte'a mudanga pode ameaçar aqueles que

beneficiam da alocaçâo actual de recompensas e rocuÍÍios' (citado por Hall, 1984,p.149).

Kurt Lewin, pertencente à Escola da Dinâmica de Grupo, definiu a resistência à

mudança o.como um fenómeno geral dos organismos sociais" e esquematizou-o "como uma lei

de acção e reacção: toda a acção tende a provocar uma reacção que visa anular os seus efeitos"

(Citado por Chiavenato, 1993, p.l9a). Para Lewin, qualquer mudanga sob o ponto de vista
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organizacional vai enconmr forças que vão resistir e forças que vão facilitar e qualquer

processo de mudança é facilitado mais pelo remover ou neutralizar das forças resistentes do

que pelo aplicqr de mais pressão aüavés das forças de apoio

.No que diz respeito àorganinç,ãoescolar, também podemos identificar alguns factores

de resistência à mudançA, por exernplo a falta de motivação, a falta de recursos, a convicção

de auto-suficiência profissional, a mobilidade da classe docente, a rotina institucional, o

tamanho da escol4 o sentimento de insegurança, que segundo Esteve (1991: 96) "está na

origem do cepticismo e da rercusa dos professores em relação às novas políticas de reforma

educativa".

Na organização educativq tal como nas outras organiza@s, não §e conseguirá uma

mudança efectivq se não houver uma mobilizaçáo do colectivo, as acções individuais estão

voltadas ao fracasso:'ode pouco valerlio as intensões isoladas dos indivíduos para mudar

a sua

prática se se realizam à margem e independentemente da dinâmica da própria escola" (Nóvoq

1990: 2). Com efeito, para que se produza inovação é necessario que esta comporte um

processo de investiga$o-acçáo, em que os professores sejam protagonistas importantes, pois

como se tem verificado, tentativas de mudança determinadas por normativos superiores não

resultaram.

Figueiredo (1995: 16) salienta oomo causas da não implementação da mudança

educacional, o.a desmotivação do corpo docente, a não adesão das escolas a propostas que lhe

eram eshanhas e a não adaptação dos currículos aos diferentes contextos escolares". No

entanto e apesar de todas estas resistências, a orgarri?ação escolar é um agente de mudança'

Assim, é muito importante que os professores se sintaÍn oomo ptenciais agentes de mudançq

promovendo novas estratégias, melhorando a oomunicação, favorecendo o tabalho em

parceria de modo a dignificar cadavezmais aprofissão professor-

E também importante a reflexão/investigação sobre a cultura da organiza$o escolar

para a sua melhor interpretação, te,ndo presente que d valor fonte da Educação é a pessoa

humana e a compneensão de si como valor. Não é possível haver üansformação na qualidade

de ensino, se não houver investigação. A investigação e a inovagão alimentam-se uma à ouüa,

mas é necessário haver formação por paÍte dos professores para que sejam facilitadoles da

mudança que 'lista numa perspectiva histórica, surge como um proce§so complexo de

apropriação e de ruptura, de adesão e de conforto'§óvo4 1990:l)'
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CAPÍTI]LOIII

sER PRoFEssoR É vrvsR EM cRUPo



3.1. Introdução

Atendendo a que ser professor é viver em grupo, a compreensão da problemática dos

Supas toma um interesse particular numa nova unidade organizacional (Agrupamento de

Escolas) para uma nova estratégia (integraÉo dos grupos de professores do 11 2o e 3o ciclos).

Neste capítulo pretendemos fazer uma abordagem aoerca da formação de um grupo,

interrogando-nos sobre o que é que nos leva a juntar eÍn grupo. Focamos seguidamente os

vários sistemas de classificação dos grupos e apresentamos as principais caracGrísticas dos

gupos.

De uma forma ged, quando reflectimos súre as várias defitrições de grupo,

identificamos em todas elas a partilha de um objectivo comum, que será certamente um dos

factores que conüibuem para a formação de um gupo.

3.2. AI'ormação de um GruPo

As nascermos já estamos inseridos num grupo, a famflia O indivíduo pertence a

diversos. grupos: família, g.upo de amigos, grupos sociais, gllpo de trabalho, etc... Por

conseguinte, os grupos e o tempo que lhe atribuímos têm um papel importante na nossa vida.

Embora haja grupos aos quais somos obrigados a perte,ncer, o que é que nos leva a junar em

grupo?

. Segundo Gruêre (19912379), "juntarmo-nos a um grupo ou constituirmos um novo,

pressupõe um conjunto de motivos (...), necessidades individuais e colectivas"- Ele vê as

necessidades sociais *çgmo forças motivadoras na formação dos gnrps". O homem como ser

social que é, tem necessidade de se relacionar com outros homens. Na expressão *cada qual

com o seu igual" podemos constatar uma identidade enfie oEu e Tu" que se tansforma em

oNós,. Neste sentido, Moscovici e Doise (t9l: 64) refere que 'ra Partir do momento em' que

os homens têm uma razÁo paru se juntarem, as distâncias reduze[l-s, a vida em oomum

enriquece.se e o sou sentido torna-se claro".

O ser humano é gregário por natureza e , como tal, tem necessidade de se associar a

outros indivíduos formando gupos. Porém, um grupo não é um simples aglomerado de

pessoas, tal como podemos verificar peta definição de Demartis (1999:77) que apresenta o
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gfupo como'trm conjunto de pessoas que entam em relação recíproca, na base de valores ou

interesses comuns". Também Bertrand e Guilleme,lrt (1989:162) consideram que para um

grupo existir "é preciso que asi pessoas partilhem certos interes§es, que teúam elos comuns e

existaum relacionamento entre as pessoas que o compõem'.

3.3. Tipos de grupos

Moscovici e Doise (1991:190,191) considera a distinção entre 8trupo fechado e gupo

abêrto significativa quando nos situarrtos nas relações ente grupos, afirmando que os grupos

fechados "eles sâo a sua própria referência e têm oomo membros todos os que se identificam

com ele e se assemelham enüe si" e que os grupos úertos apoiam-se'sobre o equilíbrio dos

interesses e dos direitos, de acordo eom o poder de cada um, a compdibilidade das zuas

represerrtaçõçs destes interesses e destes direitos som a sociedade em geral "

Na perspectiva de Gruêre (1991), as tipologias dos grupos correspondem às três

maneiras, hoje clássicas, de estabelecer.a categoria dos grupos: Supo primário e secundfuio;

grupos de pertença e de referênciq gupo formal e informal'

Podemos constatar que ao nasoermos já estamos inseridos num grupo primtârio: a

famflia

Mas o gfupo de amigos, av:rlinha61cA, siio tamHm exemplos de grupos primários' O gupo

secundário funciona segundo as exigências das instituiçh, sendo frequentemenfe confundido

ou sinónimo de organizaúo. Pois, segundo Gruàe (1991:3891390) "lmta-se de um conjunto

de pessoas que pers€guem fins determinados, idênticos ou complementares; ou ainda de um

conjunto de estuturas de funcionamento que regulam as relações que as suas partes

constitutiyas estabelecem ente si (serviços, oficinas, escritórios) e que deterrrinam mais ou

menos as afibuições das Pessoas'.

Continuando nô seguimento das tipologias referenciadas Por Gruêre (1991:391), o

gfup de pertença "é um g'upo a que prte,ncemos de facto, no qual nos inserimos, em que

desempenhamos uma função", só que e§te gfupo pode não satisfazer as nossas expectativas e

apesar de pertencermos, podemos não compartilhar todoS os seu§ valores, e'ntão, *qualquer

grupo que produza um efeito normativo nos nossos comportaÍnentos pode ser designado por

grupo de referência'.
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Numa otgartinqEro podemos enconfar grupos formais e informais. Os grupos formais

são grupos criados intencionalmente, com uma estrutura de autoridade, e§tatutos determinados

e gma serie de papéis, definidos e duráveis. Na escola são, por exemplo, os gmpos dos

conselhos de docentes, conselhos pedagógicos ou dos conselhos disciplinares. A sua formação

é determinada pela orgariz.ação a que pertencern por forrra a desempe,lrharem fungões

específicas que fazem parte dos objectivos definidos, ou seja, o encargo principal que

possuem, inerente à sua formação, é concretizar as tarefas propostas pela organizacflo, não se

afiibuindo qualquer valor às relações interpe§soais existentes. Contudo, as necessidades de

relacionamento enü.e os membros conduzem normalmente à criação de um outo tipo de

gupo: o grupo informal.

Os gnrpos infonhais criam-se naturalmente, a partir das interacções, das preferências

ou necessidades individuais. Os seus membros aderem voluntariamente e é muito @mum,

encontrar grupos informais no interior dos grupos formais, onde normalme'lrte a hierarquia

existente na organização formal nâo se reflecte, nem prevalece.

Nos grupos formais o§ seus membros são nomeados e no caso dos grupos informais' os

seus membros não úo nomeados, sublinhamos aderem voluntariamente. E-stes grupos, apesar

do papel importantíssimo desempeúado não fazemparte do organigrama das organizaçfres,

nem lhes é recoúecido, na maior parte das vezes, qualquer valor.

3.4. O grupo e as suas caracterí§ticas

. chiavenato (1993:195) as§ume o conceito de grupo, como sendo dos mais dificeis de

se deJinir, no entanto, e a este propósito ern refçrência a Dubiru pro@ para o g.upo a§

segUintes característi@s: '1tm objectivo comum, uma estrutur4 uÍna organi"âqão dinâmica e

uma coesão interna".

No mesmo sentido, BerFand e Guillemet (1989:162), consideram que para uÍn'grupo

existir é necesúrio que asi p$soas lartilhem certos interesses, que tenham elos comuns e

exista um rÇlacionamento ente as pe§soas que o compõem"

Gruêre (1991:37Q situa-se igualmente'numa perspectiva semelhante, definindo gupo

como .trma unidade social constituído por um determinado número de indivíduos unidos nas

suas funções e nos seus estah$os". Este mesmo autor, apresenta Para rlm gupo diferentes
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características interdependentes oomo: os objectivos, o tamanho, tempo e duração, a coesão e

a estrufura, examinando cada uma des9s característi@.s e tentrndo apreciar o impacto das

mesmas, sobre a dinâmica do grupo.

Interrogarrdo-s€ quanto à identificação dos objectivos de um Slpo e se eles

corresponderâo à justaposigão dos objectivos pessoais dos seus membros ou à sua resultante,

Guêre (1991:.397) explicita que "os objectivôs estão estritamente relacionados com a

consciência que deles podem teq os seus diferentes membros. Eles não existem fora dos seus

espíritos e são, portanto, tibutários das representações individuais"-

Sobre o tamanho do gnrpo, Gruàe (1991:399) salienta que *o reduzido tamanho de um

gupo fàvorece a participação, a coesão, a satisfação, a comunicação e a rápida tomada de uma

decisãd'. Situada na.mesma ópticq Demartis (1999:81) considera que *a relação mais intensa

detodaséadual".

Para Gruêre (1991:403) o tempo e duragão do grupo é'trma variável que se conjuga

com todas as outas e participam no desenvolvimento e nas transformações dos grupos", sendo

fácil compreender a perspectiva do aúor quando diz que obs grupos que têm um ciclo de vida

prolongado (sindicatos, clubes, grupos desportivos...) marcam mais os participantes ooÍn o seu

cunho próprio do que os grupos ocasionais (reuniões, seminários; gupos de encontro...)"-

A coesão no seio dos.grupos tem suscitado o interesse de vários autores, entre eles,

Maisonneuve (19672407) que, situando-se na perspectiya de Kelly e Thiband" a considera

como 'oa atacção global do grupo para todos os seus'membros'. Uma opinião idêntica é a que

enconfamos em Gruêre (1991:a0lque define coesão como "o grau de atracção recíproca dos

seus membros e o seu empenharnento em se manterem incluídos nels".

Este autor resume, no quadro que se reproduz a segulr, os factores susceptíveis de

aumentarem ou diminuírem a coesão de um grupo, segundo o ponto de vista dos autores A-D.

Szilagyi Jr. e M.J. Wallace Jr:
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Factores favonâveis à coesão Factores desfavoráveis à coesão

Homogeneidade do grupo

Acordo quanto aqs objectivos do grupo

Ameaça exterior

Competição intergnrpos

Reduzido tamaúo

Sucesso, atacçâo pessoal

lnteracgões frequentes

Boa comunicação

Reduzido turn-over

Avaliação favorável

Heterogeneidade do grüpo

Desacordo quanto aos objectivos

Nenhuma ameaça exterior

Competição intragrupo

Numeroso

Insuoesso, experiência desagradável

Poucals interacções

Má comunicação

Elevado turn over

Predominância de um ou viários membros

Tabela 1 - Os factores de coesão. Fonte: (Gruêre, l99l: 407).

Um fenómeno interessante que podemos observar nos grupos ooesos refere-se ao facto

de estes reservaÍem a cooperação para o interior do grupo ê a competição para o enterior, ideia

bem patente nas palawas de Moscovici (1991:19) ao afrmar que "c@perar no interior e

competir no exterior, eis a equação do sistema fechado, como se estar ente semelhantes fosse

a condição característica da üda em sociedade". A este propósito, Maisonneuve (.1967:41)

acresce,lrta ainda que os grupos coe§o§, por vezes, '?evelam uma agressividade potencial para

com o exterior, uma espécie de correlação ente o reforçar da coesão intra grupo e a

virtualidade de tensões inter grupos'.

A existência de. coesão num grupo é facilmente identificável, não só em relação à

comunicagão entre os membros, que de,nota um sentime,lrto de partilha' mas tamHm ao nível

da conformidade existente. Sobre a conformidade, Alves-Pinto (1995:155), deixa claro que

o.toda a acção social repoqsa sobre um mínimo de conformidade" mas que é importante não

confundir conformidade oom conformismo-
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Todavia, um alto nível de coesão também pode apresentar dewantagens, dando muitas

vezes origem ao que habitualmente se denomina por Groupthink. 'Este efeito traduz-se (.-.)

pelo evitamento das opiniões minoritírias e na verdade alheias às normas do grupo, e por um

elevadíssimo nível de influência recíproca dos seus membros. Por falta do tempo ou deüdo à

transparência recíproca dos membros, o resultado dessa opiniEio de grupo resulta em decisões

em que os pontos de contovérsia não são analisados' (Gruêre,l99l:410,411). Tendo por

objectivo eliminar situações deSa natureza, o grupo pode úilizar algumas estratégias, entre

elas, evitar o isolamento do grupo, implementar um clima receptivo a novas ideias, anibuir aos

intervenientes o papel de avaliadores críticos e impedir o exoesso de directividade.

euanto à estnrtura Gruêre (1991:41 1,412) considera que ela repnesenta'tm conjunto

de regras vividas através da grelha dos estatutos e das funções atribuídas aos indivíduos", e

que íoas variáveis mais significativas da esfutura do àrupo são os estattrtos, as funções e as

noÍmas,,, considerando o estahrto somo "o conjunto dos atibutos relacionados oom a posição

de um indivíduo num sistema cultural ou num determinado grupo".

O autor distingUe dois tipos de estntutos; oS estatutos impostos à nasce,nça oomo: sexo,

idade, eüria.., e os estatutos adqrriridos somo profissão, prestígio, poder.", podendo a mesma

pessoa ter vários estatutos, onde cada estafuto "comporta várias zona§i correspondente a uma

diversidade de funções e relações". (ibid)

O estatuto na perspectiva de Gruêre (1991:414) relaciona-se com a noção de

conformidade, proque 'nas pessoas que tiverern um estahrto médio num grupo ou numa

organização, terão tendência para respeitar as normas" e se o gupo representar para os

indivíduos uma reffincia prestigiosao 'talvez tentem conformar-se de mdo a melhorarem os

seus estatutos".

Conformidade entendidq não como um sinónimo de conformismo, uma Yez que são

conceitos diferentes. Este mduz-se pelo emergir de uniformidade ao nível dos

comportarn€,Íltos, das opiniões, inclusivamente ao nível da linguagem utiliudá- Alves Pinto

(1994:59), refere àobre esta temática, que o conformismo consiste ohuma imposição estrita de

um determinado tipo social, em que os membros não têm margem de múobra"' Sobre este

assunto, Alvesfinto (1995:155) considera que 'h exigência social de conformidade não se

confunde pois com a obrigação de o indivíduo se tornar indiscemível do tipo social, que seria

um modelo a que todos teriam de se sujeitat''.
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Sobre a função, Gruêre (1999:aft), define-a oomo 'b desenvolvimento dos

comportamentos relacionados com um estafuto. É a parte dinâmica desse estatuto".

Quanto às nonna,s, considera-se que esta expressão pode subentender vários

significados mas utilizando a expressão 'trormas sociais", o atúor considera que as normas de

um grupo o'correspondem a regrasi de comportamento partilhadas pelos seus membros. São

.opadrões" oom os quais todos concordam. Eles facilitam as actiüdades do grupo,

desempeúando um papel regulador do's comportamentos" (Gruêre 1991: 420421} Neste

sentido, pdemos assumir que as noÍmas procuram induzir os mernbros a t".a..

comporüamentos desejáveis e aceitáveis. Devemos começar por reconhecer que um gupo

normalmente tem valores, ou seja, ideias, referências que dão sentido à vida do grupo e, então,

as nonnas são construídas em função das grandes referências que são os ideais do grupo.

Julgamos que gs norÍnas são necessárias para permitir que o grupo atinja as suas metas e que

não há grupo neúum que sobreviva rem noÍrnas.

3.5. Três grupos de docentes (1", 2" e 3" ciclos)

No âmbito do estudo que esüamos a desenvolver, debruçamo-nos sobre o grupo de

professores dos três ciclos de ensino, já que ao leccionarem num Agrupamento de Escolas têm

a possibilidade de estahlecer uma relação educativa com todos os colegas, o que

anteriormente só acontecia, pontualmente em algumas expri&rcias pedagógicas, a que nos

reportámos no capítrlo I. Parece-nos importante fazer incidir a no§sa reflexão sobre a questão,

tendo em vista a compreensão de uma nova cultura organizacional, direccionada não para os

vários grupos de docência, mas para umaüsão global do Ensino Básico.

O conceito de escola, decorrente da implementação do Decreto-Lei noll5-A/98, tem

subjacente a existência de vfuios grupos de professores, de níveis de ensino diferentes, em

interacção face ao pressuposto da Verticalidade do Ensino Básico.

Relativamente à administração do sistema de eúsino português, Sqrmento (1994216)

afirma que a administração 'tende a impor um métódo único plafaznr as coisas, um conteúdo

uniforme de ensino e processos monolíticos de condução do acto educativo- Verificamos que
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ao longo dos tempos a administração do sistema de e,lrsino português caracterizou-se

pela acentuada centalizagão que deixava uma margem de manobra muito restrita aos

profissionais da educação, quer em termos organizacionaig quer em termos pedagógicos' A

política educativa vigente reflectia-se, igualmente, nos papéis atribuídos a cada grupo de

docênciq o grupo do ensino primário, o do e,nsino preparatório e o do e,lrsino secundário, que

constifuíam realidades muito diversas em variadíssimos aspectos, nomeadamente em termo§

de estaürto social, estrufura hierárquica, rede escolar, regime de ensino e organização

pedagógica Razões estas que estão subjacentes à formação de grupos específicos no sistema

de ensino, por um lado os professores do l" ciclo e, por oufto, os do 2o e 3o ciclos' Como tal, a

questão cenhal que se coloca então, é a de saber até que ponto a implementaçib do

Agrupamento de Escolas pode contribuirpara eliminar este dualismo que se foi construindo ao

longo de décadas.

30



CAPÍTT]LO IV

DO MAPA CONCEPTUAL
AO MODELO EXPLICATTVO TEORICO



4.1. Delimitação do campo de estudo

Após a fase exploratória desenvolvidq que possibilitou a obtenção de um

coúecimento teórico sobre o objecto de investigação, ce,nt:ámos o nosso estudo no modelo

organizacional (AgrupaÍnento Vertical de Escolas) e na sua influência sobre relação educativa

que os professores dos diferentes ciclos estabelecem, verificando se a relação estabelecida se

reflecte numa prática educativa de qualidade. O seguinte mapa conceptual, assenta nos

conceitos de modelo de organizaefio escolar, atitude dos professores e prâticaeducativa

Tabela 2 - Mapa Conceptual

Conceitos Dimensões Componentes Indicadores

Modelo de
Organização

(Agrupamento
Vertical de

Escolas)

Pedagógica Desenvolvimento
de projectos
conjuntos.

Articulação vertical
ente os níveis de
ensino.

Aproximação de
estabelecimentos de

ensino.

. Programação conjunta
de projectos.

. Festividades escolares
para todos os níveis de

ensino.

. Realização de visitas
de estudo oonjuntas.

. Critérios definidos nas

reuniões no âmbito da
articulação vertical
entre os níveis de
ensino.

. Planifrcação conjunta
da sequencialização dos
conteúdos
programáticos.

. Partilha de'materiais
pddagógicos entre
escolas.
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. Recursos materiais
mais utilizados

. Opinião sobre a
existência de interacção
na gestão dos recursos
materiais.

. Opinião sobre os

benefi cios/dewantagens
üazidas pela integragão
dos recureos.

Gestão dos recursos
materiais

Administrativa

. Grau de frequência
das insalações da

Escola Sede.

. Participação em
conveNas informais
com docentes de todos
os níveis de ensino.

. Opinião dos docentes
sobre o seu
relacionamento com
colegas de outros
ciclos.

. Articulação de temas e

actividades comuns.

. Grau de particiPagão
dos professores dos

diferentes níveis de .

ensino na decisão de
propostas de trabalho
nas reuniões em que
participa

Relações
interpessoais

Relações
pedagógicas

Atitude dos
Professores
(Forma de

estar...)
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Prátíca
Educativa

Acto Educativo

Reflexão sobre as
púticas educativas

Trabalho
cooperativo

Uniformização de
critérios de
avaliação

Diferenciação
pedagógica

. Referências à reflexão
/aperfeiçoamento das
práticas educaüyas.

. Opinião dos
professores sobre o
tabalho em equipa.

. Refer:-encias à
uniformização de
critérios de avaliação
dos alunos do
Agrupamento.

. Registo de estratégias
para alunos em risco de
abandono ou insucesso.

4.2. O Modelo Explicativo Teórico

O Modelo Explicativo Teórico proposto, pretende verificar a influência do modelo de

organizaçáo escolar (agrupamento de escolas) na relação educativa que os professores dos

diferentes ciclos estabelêcem e se a relação educativa estabelecida influencia a qualidade das

pníticas educativas.
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Figura I -Modelo E:rpliodivo Teórico

4.3. Tipologla da obsenação

Em relação ao estudo que estamos a derenvolvero a função da observação é de

verificação, isto é, vou observar para verificar .se as relações estabetecidas no Modelo

Explicativo Teórico se confirmam ou não, quando confrontadas oom as opiniões dos

respondentes.

'Modelo de Organização
Agrupaqrento Vertical de Escolas

Relações
Pedagógicas

Relações
Interpessoais

Professores do Pré-Escolar

Professores do'lo Ciclo

Professores do 2" Ciclo

Professores do 3" Ciclo

Relação
Educativa

Qualidade das Práticas Educativas
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Relativamente à observação e no que diz respeito ao nosso trabalho, o autor é

participante e percebido, ou seja, integra-se no grupo que obserrra e os eleme,ntos do grupo

sabem que estão a ser observados. O observador percebido pode cau§ar implicações na

fidelidade dos dados, pois os comportaÍnentos podem revestir-se de alguma artiÍicialidade.

Na investigação que estamos a desenvolver, a carasteriz,a$o da obwrvação em função

do objecto incide sobre representações pois está no campo dos significado§ que cada zujeito

atribui a um acontecimento.

A observação, segundo a natwezÀ do objecto, é anibutiva, isto é, incide sobre acções,

apenas dando realce à ocorrência do atibuto.

Para çoncluir a análise sobre o objecto da observação, considerunos que a técnica

utilizada foi a alospectiva, pois neste qaso, o observador não coincide oom o observado.

Podemos também eanactsrizar â observação em relação ao graü de inferência, o que se

traduz na capacidade de .tirar conclusões ou fazer interpretaçOes a partir daquilo quÇ se

observa No presente estudo nãa é nosso objectivo ficar apenas pelas decisões do que

observamos, mas temos consci&rcia que a inferência comporta uma carga de subjectiüdade,

podendo pôr em questão a realidade das nossas conclusões.

De âcordo som o tipo de anotação, em relação à temporalidade de ocorrêncla do

fenómeno e no que respeita ao.estudo desenvolvido, baseam(Fnos em Damas e Ketele

(1985:43), pois o nosso objectivo é caractsÂzar 'o o estado actual do campo representativo do

entrevistado I pelo que ] estamos, manifestamente, em presença de uma anotação imediaÍa ".

Tendo e6 vista a forma de registo, a instrrmentação por nós úilizada é rmr regiso

escrito, sendo a observação, ne§te caso, mediatizada.

No trabalho que estamos a desenvolver, observamos os sujeitos sem alterar o ambiente

e sem se forçar a11útrezzdo fluxo dos factos, sendo naturat a situação da observação. Nesta

M por parte do observador uma manipulação no que diz respeito à'tnanipul a#o- pela escolha

deliberada das situações a estudat''@amas e Ketele, 1985:48)-

No presente estudo a observação é sistemática já que os indiçadores que queremos

observar se enconffiÍn perfeitamente definidos-

No estudo por nós efectuado verificámos que em flrnção do momento a observação é

transversal pois observamos um fonómeno durante rmr período de tempo limitado, não

considerando a possibilidade da sua tansformação.
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A caracteri?Ãção da observagão pode-se considerar muito importantg visüo que,

consoante a mesma, assim a metodologia e os instumentos autilizar.

4.4. Metodologia, estratégia e instrumento§ a utilizar

Face ao objectivo do nosso estudo, que pretendia a validação do Modelo Explicativo

Teórico, optrámos por uma abordagem quantitativa Esta ce,nEa-se *na agregação de múltiplas

informações em unidades substantivas, com o intuito de gerar @uências, medidas,

comparagões e infeÉncias estatísticas I e tem como principal objectivo ] o estabelecimentp de

relações e o ensaio de teorias e hipóteses preüamente formuladas". (Afonso, 1994:l4ü,l4l).

A técnica de inquérito foi a que utiliámos e o instrumento de recolha de dados foi o

questionfuio, pois este método " consiste em colocar a um conjunto de inquiridos (...) uma

série de perguntas relaÍivas (...) às suas opiniões " e« à sua atitude em relação.a opgões ",

tendo em vista o conhecimento das " suas condi@ 'e modos de vida, os seus

comportamnetos, os seus valores ou as suas opiniões " (Quivy e Campúortd\ 1992:l9l)-

4.5. Processo de construção do instrumento de recolha de dados

Numa primeira fase constnrÍmos um questionário organizado em dois blocos, em que o

primeiro englobava a c,arcrctenzadro dos inquiridos (questões l, 2, 3, 4, 5» e o segundo

pretendia a.recolha de opiniões aoerca da influ&rcia da unidade organizacional - agrupamento

de escolas nas práticas que os professores estabelecem- (Anexo l)

Este quêstionário foi submetido a uma pré-testagem. Durante esta fase foi @ido a

alguns professores que já tiúam tabalhado em agrupamentos verticais que o analisassem,

pois não queríamos que os respondentes ao pé-teste fossem os mesmos que respondiam ao

questionário. Foi @ido aos sujeitos que se pronuncíassem oralmente em relação à extensão e
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formato do questionário e ainda sobre a clarez:'- inteligibilidade e.adequação das perguntas.

(Anexo II)

Apos a pré-testagem, perspectivou-se um segundo questionfuio onde foram feitas

algumas alterações, nomeadamente em relação ao formato e à recolha de dados pessoais sobre

os inquiridos, que deixou de ser considerada. Houve também uma reformulação das questões

por forma a reflectirem as relagões definidas no Modelo Explicativo Teórico. (Anexo III)

As questões que utiliámos foram, quanto ao contéudo, questões que procuram saber as

opiniões. Quanto à formq questões de tipo fechado, nomeadamente as que Íequerem uma

escolha unicq em duas çscalas de cotação discreta: Likert e diferencial semilntico.

Na relagão das questões, tivemos o cuidado de evitar nega@m e de não inüodüzir duas

ideias na m€sma pergunta Procurámos utilizar uma linguagem que pudesse ser igualmente

up.""ndidu por todos, o que, alirás, foi facilitado por nos estarmos a dirigir a um gupo

homogéneo. Garantimos o anónimato de forma a conseguirmos que os respondentes

expressassem a sua opinião liwemente e sem constrangimentos.

4.6. Formulação das hipóteses

0 desenvolvimento do presente estudo baseou-se nas seguintes hipóteses:

H0 - A unidade organizacional (Agrupamento de Escolas) não influencia a relação educativa

dos professores dos diferentes ciclos do EÍrsino Básico.

Hl - A unidade organizacional (Agrupamento de Escolas) influe,lrcia arelarfio educativa dos

profe3sores dos diferentes ciclos do Ensino Básico.

H0 - A relação educativa que os professores estabelecem no Agrupamento de Escolas não

influencia a qualidade das práticas educativas.

Hl - A relação educativa que os professores estabelecem no Agrupamento de Escolas

infiuencia a qualidade das práticas educativas.
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As hipóteses definidas constituem a base onde assenta o estudo que nos propomos

desenvolver. Quanto ao processo de fomrulação, as hipóteses que apresentámos são indutivas

pofque emergem do campo que pretendemos observar e em relagão ao nível de concretização

são operativas unilaterais. Em termos de operacio nalização,primeira hipótese de trabalho que

equacionámos, a variável independente é a unidade organizacional (agrupamento de escolas) e

a variável dependente é a relação educativa Na segunda, a variável independente é a relação

educativa e a dependente é a qualidade das práticas educativas-

As variáveis, em relação ao nível de mensuração são nominais pois "fornecem dados

na forma de frequências. Isto signiÍica que o que se tem são o número de respostas em cada

categoria da escala'' (I{ill, 2002:107).

4.7.I)escrição do processo de recolha de dados

Sendo nossa intenção recolher as opiniões dos professores sobre a unidade

organizacional (agrupamento de escolas), optámos por um estudo de caso organizacional,

utilizando como grupo de estudo, professores de um Agrupamento Vertical de Escolas do

Algarve.

A amos6q constituída por 89 professores repartidos pelos três ciclos de ensino, não

pretende ser representativa das opiniões de todos os professores, pois o no§so objectivo com

este trabalho não é o de obter resultados reprosentativos, mas apenas o de procurar

compreender melhor a problemática em que se insere este estudo, validando o Modelo

Explicativo Teórico pÍoposto.

Distribuímos os questionários aos Educadores de Infilncia, aos professores do primeiro,

segundo e terceiro ciclos pessoalmente. A recolha foi efectuada após duas semanas, tendo sido

entegues, na sua totalidade, 70 questionários.

39



4.8. O qucstionário

O questionário consubstancia-se em dois blocos: um relativo à influência dos

componentes do Modelo de Organização dos Agrupamento Vertical na relação educativa

que os professores dos

três ciclos estabelecem (questões: 5, 6,'1, 8, 9, 10, ll, 12, 13, 14) e um ouüo referente à

influência da relação educativa estabelecida na melhoria da qualidade das práticas educativas

(questão: 15). Considenâmos, ainda, um bloco relativo à recolha de dados pessoais (questões:

l, 2, 3,4), que só nos interessavam pdra can*srizarmos os sujeitos, nomeadamente em

termos de idade, situação'profissional, nível de e,nsino e actividade que exercem na escola

euanto ao tipq das questões utilizadas, baseamo-nos na classificação de Ghiglione e

Matalon (1993), ao considerarmos qqe quanto ao conteúdo incidem sobre factos e sobre

opiniões e quanto à forma, sâo, na sua maioria, questões fechadas, onde o responàente se

posicionà, manifestando a sua opinião de acordo oom uma escalq acompanhada das

respectivas instru@es. Contudo, e querendo dar possibilidade aos nosso§ respondentes de se

exprimirem de uma forma menos condicionada, o questionário tem também uma questão

aberlao onde procuramos saber se a implementaçfu. do Agrupamento Vertical contribuiu ou

não para uma melhoria das rela@es interpessoais enfie os professores dos vários ciclos. Em

algumas questões fechadas, criámos a oportunidade dos sujeitos responderem, acrescentando a

questão *6uta situação. Qual?"; "Quais?', *Quais? Entre que ciclos", ooOuüos' Quais?"

(questões:4,8,9, l1).
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CAPÍTULOV

A ANÁLISE DOS DADOS OBTIDOS



5.1. Caracterização dos respondentes

Neste capítulo vamos apresentar e reflectir sobre os dados recolhidos através da aplicação do

instrumento, já explicitado no capítulo anterior. Responderam ao nosso questionário 70

professores

De seguida mostra-se a descrição da amostra, segundo a idade, o nível de ensino, a situação

profissional e a actividade que exerce na escola

5.1.1.Idade

Iobeto 3 - tobelo referente à médio e desvio podrõo do vorióvel idode

ldade Média Dsvlo Padrão

39,17143 8,

O gupo foi constituído por 70 sujeitos, de idades compreendidas enüe os 25 e os 57 anos,

"orn 
urnu média de 39, 17 anos e som um dewio padrão de 8,1l'

5.1.2. Nfuel de ensino

Iobelo { - lobelo referente à frequêncio e percentogem do vorióvel nfuel de ensino o que se encontro

vinculodo(o)

5,7

35,7

28,6

30,0

70 1(X),0

Como se pode verificar existe uma disEibuição entre os professores de lo,2o e 3o Ciclos do

Ensino Básico, havendo apenas um défice de frequências nos Educadores de Infância.

4Educador de lnfâncla

25ío Glclo

20?Clclo
213e Clclo
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IGontratad{a)
í9Q. Zona Pedagóglca

42Q. de Escoh
70Total

5.1 3. Situação profissional

Iobelo 5 - lobelo referenle à ftequêncio e percentogem do vorióvelsituoçôo profissionol

12,9

27,1

60,0

100,0

Os sujeitos, professores do 1", 2" elou 3o Ciclos do Ensino Básico e Educadores de Inftlncia'

eram na sua maioria (60y") pertencentes ao Qradro de Eçcola, sendo por isso profes§oÍe§ que

se encontam numa situação profissional caractenz-adapor alguma estabilidade.

5.1.4. Actividade que exence na ecola

Iqbeto 6 - tobelo referenle ô frequêncio e percentogem do voriÓvel octMdode que exerce no escolo

98,6

1,4

70 100,0

Quanto à actividade exercida na escola, podemos observar na tabela anterior, que a

esmagadora maioria dos professores inquiridos (9f/o) exetroe a função docente'

69Acüvldade
Docenüe

1OrÍra sltuação
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Relativamente à questiio relacionada oom a comunicação entre os professores dos viários ciclos

de ensino, será talvez interessante come,ntar que existe uma tend&rcia de resposta para os

números menos elevados, do 3 até ao I correspondendo ao 'T'{unca" na escala de resposta

proposta. Tal implica que os professores verificam pouca comunicação com o§ colegas dos

vários ciclos de ensino analisados neste estudo, em todas as situações 4presentadas aos

inquiridos.Tal torna-se evidente atraves da soma das percentagens dos ite,ns considerados

negativos (12 3), facs aos itens considerados positivos (5, 6 e 7), em que existem diferenças

muito indicadoras da tendência de resposta dos inquiridos para uma baixa comunicação no que

se refere aos professores dos três ciclos de ensino e,lrtne si-

Com a investigação desenvolvida prete,ndemos saber se os doce,ntes consideram que os

componentes do conceito de Modelo de Organização do Agrupamento Vertical de Escolas,

definidos no âmbito do Decretp-Lei nol l5-N98,4 de Maio, influencia arelacfio educativa que

se esüabelece entre os professores dos três ciclos de ensino-

Por isso, queremos saber se efectivamente, na sua prática diár:ra, existem correlações elevadas

e estatisticamente significativas que surgiram padrões de comportamento da parüe dos

professores inquiridos neste estudo.
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Como se pode ver na tabela anterior, referente as correlações.ente as alíneas da questão

relativa à comunicação ente os professores'dos vários ciclos de ensino, existem dados de

interesse a ser analisados. Existem correlações elevadas e estatisticamente signifisafivas

ente algumas Frguntas e coqiuntos de perguntas, que sugeÍem padrões de comportamento

daparte dos indiüduos inquiridos neste estudo-

Como se pode verificar, existe uma fordssima conelação positiva, estatisticamente

significativa, en6e as questões 2 - Elaboração do Projecto Educativo e 3 - Elaboração do

Projecto de Escola, (ç99,9%o; g,000), o que indica que existe uma tendência

müto marcada para que os inquiridos que respondam a valores mais elevados numa das

questões, respondam de forma elevada também na outrA estanáo as duas totalmente

correlacionadas nas suas respostras. O invereo verifica-se tambem, quanto menor o valor

dado numa resposüa menor tamHm será o valor dado na outa resposta correlacionada Isto

imilica que quanto me,nos os inquiridos admitem comrmicar numa das questões menos

indicrm tamMm comunicar na outra-

Também na questão 5 - Planificaçãô de Actividades Cuniculares, existem fortes

correlações positivas com outras questões, como a questão 6 - Fteati:rrçÃo de Actiüdades

Cnniculares (r 76,60/o, pr,000); questilo I - Planificaqão e organizaSo de üsitas de

estudo (F65,2yo,p,000), questiio 10 'Gesüio de recursos materiais (r46,6yo,5,000),

questão 12 - Avaliação dqs alunos (r42,9Yo, F,00), questEio 13 - Resolução de

problemas de indisciplina (r-65,50/o, çr,OO0), questão 14 - Elahração de eshatégias para

alunos em situação de abandono ou insucesso (160,6%, F,000) e a questão 15 -

Elúoração de Planos de Formação dos professores (r-48,5yo, F,000). Em todas elas

existe a indicação de quanto maior for o valor indicado nulna resposta maior també'rn seú

na outra,.sendo o inverso igtralmelrte válido e é o que se verifica nestes ca§os eslrecíficos,

em que o valor tende para ttma baixa comunicação.

Cenário semelhante é verificado não só relativamelrte à questão 6 - Realização de

,dctiúdades Curriculares, em que existem novamente conelações estatisticamente

significativas e no mesmo senüdo já verificado com as já também referidas questões 8

Ç-63,4o/o,p,000), lO (r-53A%, 5,000), 12 (=58%, 5,000), 13 (F56,gYo, y,000), 14

(F-56,9Yo,p,000) e 15 (r-37 ), y,002) e com a questão 5; mas também relativamente a

muitas ouüas questões.
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Analisando de forma aprofundada a mafriz correlacional da tabela aprese,ntada,

poderá conchiir-se mesmo que existem correlações estatisticamente significativas enfie as

questões 5,6,'T,lO,12,13,l4e15,formandoumblocodequestões;eaindaasquestões2

e 3, com gma correlação quase m.áxima Estas aparentam ser as questões qu€, neste ponto

específico, parecem ser as mglhores preditoras do comportamento destes docenfies no

campo da comrmicaçÃo entre os vários ciclos de ensino, @ú correlações altas e

estati sticamente si gnifi cativas.
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Analisando de forma aprofundada a maúz correlacional da tafula acima apresentada,

poderá concluir--se mesmo que existem corelações estatisticamente significativas enüe as

questões 5,6,7,10,12,13,14e 15, formando umbloco de questões; e aindaas questões 2

e 3, com uma correlação quase má:rima Estas aparentam ser as questões que, neste ponto

específico, parecem ser as melhores preditoras do comportamento dest§s docentes no

campo da comgnicaçãa entre os vários ciclos de ensino, com correlações altas e

estatisticamente si gnifi cativas
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Quando se analisa as correlações entre as diferentcs alíneas da questiio relativa aos

assuntos tatados nas regniões, constatam-se correlações estatisticame,lrte significativas.

Ente a alínea referente à "Integração dos três ciclos de ensino" e a oTmnsmissão de

informações respeitantes rmicamente ao ciclo a que pertence e/ou departamento" (r -

0,551; p,000) verificou-se urna correlação negativa estatisticamente significativa,

indicando que quanto maiores os valores de resposta para uma das condições menor será o

valor da resposta paÍa a ogtra, ou seja, quanto mais os inquiridos indicam que, nas reuniões

em que participam existe transmissão de informações respeitantes unicamente ao ciclo a

que perte,ncem e/ou departamento, menor consideram a ntsgmrcãro dos três ciclos de

ensino. O contrário zucede na correlação enüe as alíneas 'lntegração dos três ciclos de

ensino" e a 'oProgramação de actividades conjuntas para todos os ciclos de ensino" (r-0,52;

p,000), em que a correlação é posiüva e estaüsticamente significativa Isto implica que,

neste caso, quanto maior for a integração dos três ciclos de ensino maior será a

pÍogramação das actividades conjrmtas paratodos os ciclos de ensino.
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Nada I
39Pouco

Bastanb 9
illulto 1

Não sâbe 12

5.4. Projecto Cunricular de Escola

Iobeto ll - tobelo referente à frequêncio e percentogem do vodóvelem que medido o Projeclo

Cuniculorde Bcolo fomenlo o comunicoçôo dos professores dos três ciclos de ensino

12,9

ü,7
12,9

1,4

17,1

70 100,0

No seguimento da questÍio anterior, também aqui se verifica que os professores inquiridos

indicam que o Projecto Curricular de Escola pouco fomenta a comunicação dos professores

dos tês ciclos de ensino. Visto que é um projecto que pretende adequar o currículo

nacional à realidade da escotq pressqÉe, certamente, a envolvência de todo o corpo

docente.

Como tal, o Projecto Curricular de Escola, visto como um insüumento de gestlio

pedagógrc4 pssibilita a implementação de mecanismos de reflexão e análise sobre o

processo de ensino/aprendizagem, implementando uma cultura de qualidade educativa.

Tem por base o currículo nacional e o Projecto klucaüvo, define o nível de prioridades da

escolq as comptências essenciais e tran^wersais em torno das quais se organiza o projecto

e os conteúdor 
" 

trafualhar em cada rírea curricular.

Neste sentido, o currículo peÍspectiva-se como u.tr projecto, isto é, como algo dinâmico,

que fomenta a articulação curricular entre os professores dos tês ciclos do Ensino Básico.

Assim sendo, essa articgla#o é pouco fomentada no Projecto Curricular de Escola,

segundo as respostas dadas pelos nossos inquiridos.

53



Slm x,
Não 42
NS'NR 2

5.5. Projectos coniuntos entre os diferente ciclos de ensino

Tobeto 12: lobelo r.eferente à frequêncio e percenlogem do vodóvelconhecimenlo de proiectos

conjunlos entre os diferenles ciclos de ensino'

Percentage
m

37,1

00,0

Total 70 100,0

Nesta questão, é notória a tendência para a resposta negativa no que oonceme ao

conhecimento de projectos conjrmtos enÍre os diferelrtes ciclos de elrsino

Iobelo t3 - tobelo referente à frequêncio e percentogem do vodóvelquois os projectos coniuntos

enhe os diferentes ciclos de ensino que conhece'

N

do rcbitório

PREAA

Semanas temáücas

Jomal

Festivae

20

71

11

Matemáüca

Leitura

11

Totai 35 í00,0í

Com gm número de total relativamente baixo (N:35) para o número total de inquiridos

(N:70), a dispersão de resposta é visível natabelaapresentad4 com uÍna maior incidência

nos projectos relacionados com o Ambiente QUyü-

2,9

71

1

1

2

1

1

1

2

1

7

2

4

3

3

1

1

4
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3

1

I
2

7

I
1

Tobelo 14 - lobelo referenle à frequêncio e percentogem do vodóvelentre que ciclo§ conhece
proiectos conjunlos

N

PrÉ e ío clclo

e ? clclo

10 eP
ío e 30 ciclo

? e 30 clclo

olo

o1 2P e 30 clclo

? e 30 ciclo

Total 31 í00,0í

Tam6m nesta variável existe gma baixa frequência de resposta (N:31), existindo uma

maior concentração de respostas nos projectos ente o l" e 2o ciclo (25,81yü, entre o 2o e3"

ciclo (22,587o) e o 1o,2o e 3o ciclos do ensino básico Q9,03%).

Relativamente ao componente projectos pedagógicos conjtmtos, verificámos que a sua

implementação aindanão é uma realidade, pois obteve porpafre dos professores inquiridos

o maior nrimero de respostas desfavoráveis.
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17Secletaria

1Biblloteca

5Pavllhão Deoporüvo

2Reprografia

5Refeltório

3íSala de professoru
1Papelaria

2Anfibatro
4Oúroe
2Sala de lnformática

5.6. Recursos materiais mais utilizados

Tobelo 15 -.tobeto referente à frequêncio e percentogem do vodóvel espoço mois ulilhodo no

Bcolo Sede do AgruPomento

24,3

1,4

7,1

2,9

7,1

44,3

1,4

2,9

5,7

2,9

70 100,0

No que oonceÍne à variável, e§paço mais utilizado na Escola Sede do Agrupamento, a

maioria dos indivíduos inquiridos prefere a sala de professores (M,3Y) e a secretaria

Q4,3%).

Iobelo l6 - tobelo referente à fiequêncio e percenlogem do vodóvel 2 espoço mois uti[zodo no

Escolo Sede do Agrupomento

4,3

4,3

21,4

2,9

14,3

20,0

22,9

4,3

4,3

70 100,0

Relativamente ao segundo espaço mais utilizado na escola sede do agrupamento, os

inquiridos escolheram a papelaria (22,g@,a reprografia Ql,AYo) e a sala de professores

(20Y,).

,4
,l

3Secretaria

3Blbliobca
15Reprografia

2Ludoteca

í0Refeitório

14Sala de proúessoles

í6Papelarla

1Anftteatro

3Outros
3NS'NR
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ISecrcúaÍia

5BlblloüBca

12Reprografia

1Ludobca
í6ReÍeÍtório

7Sala de proBolcs
4Papelaria

1Anfiteatro
6Outrc
4Sala de lrúormáüca

5NS'NR

Tohto l7 - tobelo referenle ô fiequêncio e percentogem do vorióvel3P espoço mois ulilizodo rto

Bcolo Sede do AgruPomenlo

12,9

7,1

17,1

1,4

?2,9

10,0

5,7

1,4

8,6

5,7

7,1

70 100,0

Nesta questão, os inquiridos seleccionaram o refeitóÍio (22,9/o) e a Íe,pÍografia (l7,lyo)

como o terceiro espaço mais utilizado naEscola Sede do Agnrpame'lrto.

Na abordagem deste comlrcnente quisemos saber quais os recumos maÍeriais mais

úilizados na escola sede do agrupamento, gueÍ pelos professoÍes que lá leccionam, quer

pelos pÍofessores das escolas agregadas. Neste sentido pedimos aos pÍofessores que

indicassem por ordem desrescente (1"2',3)* três espaços qus mais utilizavam na Escola

Sede do Agrupamento.

Após a apresentação das tês tabelas verificamos que os recu$os da Escola Sede do

Agrupamento que os professores utilizam com maior frequência são: sala de professores,

secretaria, papelariq re,prografi a e refeitório.

A pertinência desta pergrmta está relacionada som um dos pressupostos do Decreto-Lei no

ll5-A/98, o qual considera que o reforço da aúonomia dos estabelecimentos dá a

possibilidade à escola de poder g€dr da melhor forma os recunns de que dispõe.

Analisados os dados sobre os espaços mais utilizados na Escola Sede do Agrupamento,

constatámos que os docenrcs utilium os espaços que estão mais relacionados com os

aspectos burocráticos do dia-adia da escola
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1Concordo totalmenb
sConcordo

í8Discordo

2Discordo totalmenb
11]úão Sabe

5.7."4 rentabilizâçâo dos rocul.§o§ materiais no agrupamento

Tobeto lg - tobelo referenle à freguêncio e percentogem do vodávelo ognJpqmento rentobilizo

de umo formo eficcz os recursos moteriois eriíentes

1,4

il,3
25,7

2,9

15,7

70 100.0

Quagdo questionados acerca da rcntabilizacfio dos recursos materiais existexÍes, de uma

forma eficaZ poÍ parte do agrupame, to, 54,3yo dos inquiridos concordam com a

afirmação, revelando uma atitude positiva face ao mesmo. Todavia, a análise da tabela

mostra-nos que um número elevado de respondentes tamEm escolheu as ouEas opções, o

que nos leva apensar que este é um asstmto algo contoVerso no nosso agrupamento'

5.8. Beneficios/dsvantagens da intqração dos recuno§ educativos

trobelo 19 - tobelo referente à fiequêncio e percenlogem do vorióvelo inlegroçõo dos recunos

educotivos poro os diferentes nÍveis de ensino trotxe...

Goncodo NS'}IRDiscordo
Totalmenb

Dlscordo Não'
concordo
nêm

Goncoldo
Totalmenb

0

0

1

2

3

4

5

1,4

1,4

DsvanEgens. 12,9 12 7, 33 47,1 1 5,7 3 2,9

Relativamente aos beneficios da integração dos recursos educativos paÍa os diferentes

níveis de ensino, os professores inquiridos revelaram uma prevalência pdr.a a resposta

neuta (não concordo nem discordo), em todas as alíneas desta questão. Havendo depois

uma dispersão por todas as outras opções de resposta, quer positivas quer negativas.

1 2

N % N% N %N o/o .NN olo

1,4 011 15,7 17,1 N 57,1í8,6 5

Beneffcle
principalmenb
para o Pr&
escolar.

í3

2,9 0í5 21,4 220,o 27 38,612 17,1 14
Benefcle
principalmenb
para o ío Clclo

14 5,742.9 18 25,714 20,0 30

Beneficlc
princlpalmente
patao ?Pe§
Clclo

3 4,3

4 5,7 135,7 18 25,713 18,6 25I 12,9Beneficios para
tode,
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euando se tata de comunicação formal entre professo.res de diferentes ciclos de ensino, os

inquiridos revelam que aomunicam múto pouco com os professores do pré-escolar

(1,45,7ya). Com os professores do 1o ciclo, existem üvências divididas e comtrnicações

diüdidas (l:20o/o e 712,9Yo), com os professores do 2" ciclo existem 38,67o dos

indivíduos a indicar que comrmicavam com muita frequência com estes docentes- Tal facto

também sucede com os professores do 3o ciclo (7-4,3yo)'
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Relativamente à testagem das correlações na variável *indique a frequência com que

comqnica formalmente, verificam-se correlações negativas, estatisticamente significativas

ente as alíneas corresponde,lrtes à comrmicação enüe os professores do 1o e do 3o ciclo (r-
0,403; p{,001), o Í1ue implica uüra relação inversamente proporcional ente a

comunicação dos professores do 1o ciclo do ensino e dos professores do 3o ciclo,

reforçando a ausência de comrmicação já verificada aa análise descriüva do gupo.

Correlação também estatisticamenê significativa, mas desta Yez positiva, é da

comunicação formal ente os professores do 2" e 3" ciclos, indicando que quanto mais os

indivíduos comrmicam com professores do 2o ciclo mais comrmicam tamMm com

professores do 3o ciclo do ensino básico.

5.10. Contributos do Agrupamento Vertical de Escolas

Tobeto Zl - tobelo rdferenle à frequêncio e percentogem do vodóvel o Agrupomenlo Verticolde
Escolos contdbúu...

Discordo
Totalmenb

2 2,9

Discordo

í3

concoldo Concoldo Concordo
Totalmente

1{ão

nem

14,31

2

í8,6 í9 27,1 28

o/o

2',1,4

40,0 8 11,4

3

4

2,9

pala a
estabelecimente de
ensino.

Quando foram inquiridos acerca do contibúo do Agrupamento Vertical em diversos

aspectos da vida escolar, as respostas, através da análise das frequências de resposta,

tendem para o positivo ou netrto, revelando runa aseitarfio do contibuto dos

Agrupamentos Verticais em aspectos somo a existência de um percur§o sequencial dos

alunos na úesma ára geognáfica (Concordo Totalmentr2l,4\-

% No/o N % NN o/o N

25,7 18 25,7 1011,4 16 2.,9 18I
para o alargamento das
rclações lnterpessoais
ente edocenb
do Enslno Báslco.

4,3 í511,4 í5 21,4 3í1 1,4 I
pala a exisGncia de um
pêrcurco sequencial dc
alune da mema área
oeooráfica.

21,4 223 32,9 í56 8,6 24 34,3

para a implementaçáo do
trabalho cooperaüvo entu
os docenb dos várie
nÍveis de enslno para além
das sÍtraçG fomais
oleüstas na lei.
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Slm u
I{ão 36

Iobelo 23 - tobelo referente à frequêncio e percentogem do vorióvelo implementoçôo do
Agrupomento Verlicolcontribuiu pctro tnro melhofo dos reloções interpesoois entre os professores

dos vórios nfueis de ensino

48,6

51,4

70 100,0

Relativamente ao contibuto do Agrupamento Vertical para uma melhoria das relações

interpessoais enüe os professores dos vários níveis de ensino, os inquiridos dividem-se,

dando nma ligeiá predominância ao Não (sl!y").

Tqbelo 2rf - tobelo referenle ô frequêncio e percentogem do voriávelporquê

Yo

Não
f,'alta de 31

Falta de
Perda de auÍonomia do 1"
ciclo l3
Total 100

Sim Yo

Existe mais I
Existe mais 1

Total t4 100

Foi questionado aos indivíduos participantes neste eshrdo, para justificarem a sua resposta

anterior. Como principal justificação para o Não, surge afalla de comrmicação verificada

entre os docsntes (54,54yo). Relativamente aos inquiridos que responderam.

afirmativamelrte à questão anterior, o aume,nto da comunicaçáo é a justificação apresentada

por 85,7 lYodos inquiridos.

5.11. Methoria da quaüdade das práticas educativas

Tobelo 25 - tobelo referenie à frequêncio e percentogem do vodóvel em gue medido considero
que leccionor num Agrupomento Verticol melhorou o suo formo de estor no escolo relotÍvomente...

N

7

t2

3

22

N
t2
2
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Os inquiridos, quando confrontados com a questEio se leccionarnum Agrupamento Vertical

melhorou a forma de estar no estabelecimento de ensino, apresêntaram respostas neUtras

(resposta 4) ou negativas (l a 3), negando desta forma influência do Agrupamento Verticat

na possível atteração de comportame,lrtos dos professoÍes.

Aquando da soma {as respostqs positivas e das negativas, a maioria dos inquiridos

respondeu de forma negativa, tendo as respostas.perto do *Absolutame,lrte nada" tido

frequências e, por sua vez, percentagens múto superiores.

Não há dúvida qué ainda existe um longo caminho a percorreÍ, ideia que surge em relação

a esta questão. Como tal, consider:ámos que 'as reformas adoptadas no papel só passam à

pnâtica se os actores no te,lreno tiverem interesse em aderir a elas-. (Perrenoud, 1994:153)-
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Quando testada relativamente as correlações entre as suas alíneas, a questão relativa à

melhoria na forma de estar na escola deüdo a leccionar num Agrtrpamento Vertical,

existem inúmeras correlações estatisticamente significativas e positivas. Exceptuando as

questões 7, que não apresenta correlações estaüsticamente significativas com nenhuma das

outras alíneas e a questão 9, que apresenta correlações estatisticamente significativas mas

de pouca importância em teÍmos de força correlativa, todas as ouüas questões, entre si,

apresentam fortes correlações estatisticamente significativas, positivas, ente si. Isto

implica que quanto maior for o valor de uma dada resposta, maior também será o valor da

resposta correlacionada de forma estatisticamente significativa O inverso também

sucedendo, quanto menor for o valor de uma resposta menor s€rá também o valor da outa

resposta correlacionada de forma estatisticamelrte significativa
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Conclusões e Implicações

A intenção deste estudo era a de investigar se na unidade organizacional

(Agrupamento Vertical de Escolas), a integraqâio dos tês ciclos, favorece a relação

educaüva enüe os professores dos diferentes ciclos do Ensino Básico, e se essa relação

conuibui para a qualidade das púticas educativas. Espenâvamo§ que a pesquisa nos

fornecesse dados que nos permitissem confirmar ou infirmar as hipóteses que colocámos.

Ao traçar a fimdamentação teórica da nossa problemática recoremos a alguns

autores paÍa o enquadramexúo teórico do nosso estudo. Comegrímos oom a análise da Lei

no46186, de 14 de Ogtubro, que deu tradução legal, ao novo Ensino Básico de nove anos;

organizando-o em três ciclos sequenciais ilrna perspectiva de unidade global, de modo a

alcançar um espaço integrador, que .facilita e promove a articulação vertical da prática

educativa Detivemo-nos, particularmente, no artigo 5o do Regime de Autonomi4

Adminisfação e Gestão das Escolas, anexo ao Desreto Lei n" ll5-A/98, Í1ue consagra

fomralmente o Agr-upamento de Escolas.

O estudo que realizámos permite-nos concluir que a problemática da cultura

organizacionaUcultura escolar é relevante pilraacompreensão das escolas. O Agnrpamento

de Escolas aparece com uÍna cultura peculiar (integração dos três giclos) que constitui um

elemento diferenciador das suas práticas e mediante esüa investigação ducativa

pretendíamos conhecer e analisar as práticas educativas dos professores dos três ciclos de

ensino no Agrupamento Vertical de Escolas São Pedro do lúar de Quarteira- Estamos

conscientes de que a técnica do questionrírio condicionou as reqpostas dos inquiridos a um

determinado leque de possibilidades, Ínas era a tecnica mais rapida-

Tentando dar resposta à dupla orientação que serviu de fio ao trabalho

desenvolvido, abordamos a questão relacionada com a comrmicala-o entre os'professores

dos vários ciclos de ensino. Em todas as situações apresentadas aos professores, e§tes

verificam pouca comunicação com os colegas dos vários ciclos de ensino analisados neste

estudo. Verifica-se a ausência de comrmicaç,ão enae os professores do lo e do 3o ciclo

numa relação inversamento proporcional, confinnando-se que quanto mais os professores

do 2o ciclo comunicam entre si mais comunicamtasbém comprofessores do 3o ciclo.

n Verifica-se, também, através dos assuntos tratados nas lsmiôbs, em que os

professores participam, que existe pouca articulação entre os diferentes'ciclos de ensino.
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Excepção pãra aquestão relativa à articulação apeÍms entre o póprio ciclo de ensino dou

departamento, o gue, nruna análise tansversal, conÍirma o que a outra questão indica

Em relação ao Projecto Cgrricular de Escol4 os professores inquiridos indicam que

este projecto pouco fomenta a comunicação dos professores dos três ciclos de ensino. Visto

que é um projecto que prete,lrde adequar o currículo nacional à realidade da escolq

pressüpõe, certamente, a envolvência de todo o corpo doce,lrte. Relativamente, tamHm, a

ouüos projectos pedagóglcos conjuntos, verificámos que a sua implementação ainda é uma

realidade ténue, pois obteve por parte dos professores inquiridos o maior nrimero de

respostas desfavoráveis.

Na questão relacionada oom os espaços mais úilizados na Escola Sede do

Agrupagefio, segrmdo os dados analisados, constalámos que os docentes utilizam os

espaços que estão mais relacionados com os aspectos burocráticos do dia-adia da escola

Quando questionados aoenca darentabilizatfia dos recursos materiais existentes, de

uma forma efrígazpor parte do.agrupamento, os professores revelaram,rma atitude positiva

face ao mesmo. Todaüq um número elevado de respondentes revefaram uma atitude

contrária, o que nos leva a pensar que este é um assunto algo controverso no nosso

agrupamento

euanto aos beneffcios da integração dos recursos educativos para os difsrentes

níveis de ensino, os professores inquiridos revelaram uma prevalência para a resposta

neutra, reveladora de alguma passiüdade em relação ao assrnto.

Acerca do contribúo do Agnrpamento Vertical e,m diversos aspectos. da üda

escolar, as reqlostas tendem para o positivo ou neuüo, revelando uma aceitação maior para

o conüibuto em aspectos como a existência de um percur§o sequencial dos alunos na

mesma árEa geclgráfrcu Relativamente ao contribúo do Agrupamento Vertical para uma

melhoria das relações interpessoais entre os professores dos vários níveis de e,nsino, os

professores demm gma ligeira predominância ao Não. Como principal justificaçáo para o

Não, surge a falta de comunicação verificada entre os docentes.

Os professores, quando confrontados com a questão se leccionar num Agrupamento

Vertical melhorou a sua forma de estar na escolq a maioria respondeu de forma negativa,

negando des.üa forma influê,ncia do Agrupamento Vertical na possível alteração de

comportamento dos inquiridos.

Consideramos, na sequência da análise às respostas do questionário efectuado e no

senüdo de contibuir para a melhoria da relação e da prática educativa dos professores, que
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devem merecer reflexão, por parte de todos os interve,nientes do pÍoce§so educaüvo,

atgumas das implicações que emergem deste estudo, como:

- promover a articulação dos conteúdos de ensino, garantindo a harmonização das

mensagens e das pnáticas de socialização comportamental;

- Facilitar a afuptaqgp aos vários ciclos do Ensino Básico, permitindo um maior

coúecimento e uma maior ligação e,lrtre os diferentes ciclos;

- promover a comgnicação enfre os professores das várias escolas, estabelecendo um clima

de escola rinico e tran^wersal, orientado para o desenvolvimento de processos de liderança

que conzubstanciem a plena consecução dos objectivos educativos do Agrupamento;

- Desenvolver um trabalho global e cooperativo que contibua para o desenvolvimento

integfal dos ah.rnos, melhorando a qualidade das aprendizagens;

- Fome,lrtar o desenvolvimento de pnráticas educativas coqimtas orientadas pdÍa a

aprendizagem cooperativa;

- Apostar na Formação do Pessoal Docente em contexto de trabalho-

Tudo isto permite-nos admitir que a mudança não pode «aeduzir-se a urna decisão

hierárqúca Deve ser acompanhada duma aprendizagem de novos modos de relações»

(Bemogx, s/d: 118). Daí que seja necessária uma mudançq que com base no estnrtural se

consubstancie na acção educativa A mudança deverá surglÍ nos professores, da sua

vontade e oom o seu e,llvolvime,lrto, para se reflectir na sua prática educativa
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AI\EXO I

Questionário sujeito à pré-testagem

1



Mestrado em Educação

Variante de AdminisEação Escolar

O presente questionárie inssre-se num estudo sobre A Atitude
dos Professores Face à VeÚicaltzarçÃo do Ensino Básico.

A sua colaboração é fimdamental pelo que lhe pedimos que responda e

emita a sua opinião.
O anonimato é assegurado.

Agradecemos desde já a sua coloboração.

Universidade de
eito à

r -ELEMENTOS DE CARACTERTZAÇÃO IX)S rNQrlrRrDos

1- Idade: E *o, 2- Sexo:

3- Nível de Ensino e Situação ProÍissional:

3.1. Nível de Ensino

3.2. Professor do Quadro de Escola.

3.3. Professor do Quadro de ZonaPedagógica.

3.4. Professor Conffitado.

4- Tempo de Serviço

Anos de serviço até3lde Agosto de 2005: fl*o,

n

tr

5- Actiüdade que exerce na escola:

5.1. Actividade doce,lrte.... -......."."""' E

5.2. Actividade docente e cargo de gestão intermédia..

5.3. Actividade doce,lrte de apoio escolar

2

5.4. Actividade com dispensa da componente lectiva..-.



r - opnttÕBs n pn,irrc^ns DECLARADAS

6- Considera que é mais interessante leccionar numa Escola que esteja

integrada num Agrupamento de Escolas.

6.1 Sim n 6.2 NãoE

- Se respondeu Sim, passe àpergunta 7.

- Se respondeu Não, passe à pergunta 8.

7. Se respondeu Sim à pergunta 6.
(Assinalé com uma cruz a resposta que considere mais adequada ao seu caso.)

A troca de e4periências pedagógrcas ente os professores dos difsrentss ciclos é

importante porque:

7.1 Favorece uma melhor articulação curricular enüe os difereirtes ciclos........ n

7.2 Possibilita a participação dos üês ciclos em projectos conjuntos..

7.3 proporciona gma melhor gestiio de recursos materiais................................. n

7.4 Contibui para esbater o distanciamento ente

os professores do Ensino Básico..... ..-..--..........-. n

8. Se respondeu Não à pergunta 6n diga porquê.
(Assinate com uma snüzaresposta que considere mais adequada ao seu caso).

8.1. É dificil conjugar os horários dos professores dos vfuios ciclos. E

8.2. Os interesses dos alunos são diferentes consoante os ciclos..

8.3. As diferentes faixas etárias dos ahmos não possibilitam

a participação dos três ciclos em projectos conjunto§...........-..-

8.4. A integração dos recursos educativos touxe poucos beneficios

8.5. A interacção ente os professores dos três ciclos

só se verifica nas situações formais previstas na lei.

I

E

3

tr



Responda às questões 9, 10, 11, 12, 13 e 14 utilizando uma escala de 5
pontos:
i- Nor""; 2- Raramente; 3- As Vezes; 4- Muitas Vezes e 5- Sempre.

9. Analisa em conjunto com os professores dos outros ciclos

os currículos e programasi............. E

10. Planifica em conjunto com os professores dos outos ciclos:

10.1. Actividades curriculares..............- ..-.....""'E

10.2. Actividades de compleme,lrto

11. Realiza em conjunto com os professores dos outros ciclos:

I l. 1. Actividades curriculares.

11.2. Actividades de complemento curricular

12. Elabora projectos de escola coqiuntamente

com os professores dos outros ciclos.-.--..

13. Coopera habitualme,lrte com os professores

dos oufios ciclos na avaliação de alunos.....

14. Coopera habihratnente com os professores dos

outros ciclos na formação de professores

15. Em sua opinião, com que frequência as decisões tomadas no Conselho

Pedagógico abrangem úodos os ciclos:

4

15.1. Sempre E 15.2. As vezes n 15.3. Nunca E



16. Indique a frequência com que o conselho Pedagóglco I Conselho de

Docentes de Articulação Curricular trata dos assuntos abaixo mencionados,

utilizando uma esciala 5 Pontos:
1- Nunca; 2- Raramente; 3- As Vezes; 4- Muitas vezes e $ §empre.

16.1. Transmissão / discussão de informação dos ouüos ciclos

16.2.Tratamento de questões de articulação curricular enüe os

vários ciclos.......

16.3. Planeamento de actividades conjuntas eirte os vários

ciclos.......

16.4. Tomada de decisão relativamente a propostas / decisões vindas dos

Conselhos de Anos

n

l

l7.Para além das respostas ao presente questionário gostaria que registasse

um breve depoimento da realidade pedagógica üüda no §eu Agrupamento
de Escolas.

Obrigado pela sua participação!

5



Anexo II

Questões colocadas aos sujeitos respondentes ao pré-teste
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Questões colocadas ao§ professores respondentes ao questionário

o Quanto tempo levou a responder ao questionrário? Considerou-o

longo, aborrecido, dificil?

o As questões eraln claras? Se não, qual (ai$ e porquê?

. Na sua opinião foi omitida alguma questiio importarrtte?

. A ordem das questões é aceitavel? Não há passagens inesperadas de

um assunto para outo?

. A lista de itens considerada nas questões fechadas cobre todas as

respostas Possíveis?

. Qual a sua opinião sobre o formato do questionário?

. Ouüos comentários que considere relevantes'
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AI\TEXO III

Versão definitiva do questionário
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I

")

-versão

1. Idade:

anos

2. Nível de ensino a que se encontra vinculado(a):

n EducadordelnfÍIncia

tr lo ciclo

tr 2o ciclo

tr 3o ciclo

3. Situaçâo ProÍissional:

tr Conüatado(a)

tr Q. Zona Pedagógica

tr Q. de Escola

9

UNT\TERSIDADE DE EVORA

MESTRADO EM CTBNCIAS DA EDUCAÇÃO

VARTANTE DE ADMINISTRAÇÃO BSCOLAR

o PRESENTE QI.JESTIONÁRIO INSERE-SE NUM PROJECTO DE

AS RBSPOSTAS SÃO COTTTUENCIAIS E ANÓNNVÍAS'

AGRADECEMOS DESDE JÁ A SUA COLABORAÇÃo'

WRTICÁLIzuCÃO DO ENSnf/O BÁSICO.

INVESTIGAÇÃO SOBRE



4. Actividade que exerce na escola:

(no caso de exercer mais que uma indique aquela que considera dominante)

I Actividade Docente

E Actividade Administrativa

5. Indique se existe comunicação entre os professores dos três ciclos de

ensino relativamente aos itens abaixo indicados.

Assinale com uma x, o algarismo que traduz a sua opinião, tendo em conta a

escala O. âÍg; Nunca até ffi S.*Pre .

Elaboração do Projecto Educativo-

Elaboração do Curricular E§cola-Prqjecto de

Elaboração do Plano Anual de Actiüdades'

Planificação Actividades Curriculares.de

Realização de Actividades Curriculares'

Planif,rcação e organrzação de üsitas de estudo.

Gestão de recursos materiais-

Avaliação dos alunos.

problemas indisciplinadedeResolução

Elaboração de estratégias para alunos em

situação de abandono ou inzucesso'

Elúoração de Planos de Formação dos

professores.

l0



6. Nas reuniões em que particip 4 tratam-se assuntos relativos à:

Assinale com uma x, o algarismo que traduz a sua opinião, tendo em conta a

escala d. ffi, Nunca até ffi SemPt" '

Articulação curricular entre os vários ciclos.

informaçõasrelPeitantes
e/ ou'a que pertencg

Prograrnaçáo de actividades conjuntas para

todos os ciclos de ensino-

7. Em que medida, o Projecto curricular de Escola

comunicação dos professores dos três ciclos de ensino?
fomenta a

I Nada

I Pouco

f Bastante

Muito

E Não sabe

g. Tem conhecimento de projectos conjuntos entre os diferentes ciclos de

ensino?

tr sim

I Não

Quais?

Entre que ciclos?

ll



9. Indique por ordem decrescente (l"rz"r3o), os três espaços que mais utiliza

na Escola Sede do AgruPamento.

I Secretaria I Sala de Professores

I Reprografia n PaPelaria

Ludoteca E Anfiteatro

Refeitório I Outros. Quais?

E Pavilhão Desportivo

10. Assinale o seu grau de concordância/discordância em relação à seguinte

aÍirmação

O Agrupamento rentabiliza de uma forma efrcarz os recursos materiais

existentes.

Concordo totalmente

Concordo

Discordo

Discordo totalmente

Não sabe

11. Assinale o seu grau de concordância/discordância em relação às

aÍirmações propostas, utilizando a chave seguinte:

fi! Oiscordo totalmente ffi Oiscordo ffi Nao concordo nem discordo

ffi Cott"ordo ffi Concordo totatmente

A integração dos recursos educativos para os diferentes níveis de ensino

trouxe:

Sala de Informáfiica

Biblioteca

Beneficios principalmente para o l" Ciclo'

Beneficios para todos.

Quais?

t2



12. Indique a frequência com que comunica informalment€"'

Assinale com uma x, o algarisrno que traduz a sua opinião, tendo em conta a

escala d. ffi, Nunca até ffi SemPte '

L3 . rndique o seu grau de concordância/discordância em relação aos itens

seguintes.

Assinale, com uma x, o algarismo que traduz a sua opinião'

ffi; Discordo totalmente ffi »itcordo ffi Nao concordo nem discordo

ffi Concordo ffi Concordo totalmente

o Agrupamento vertical de Escolas contribuiu...

com professores do 1o Ciclo-

com professores do 3o Ciclo.

para a existência de um percurso sequencial dos algnos

da mesm a área geo grafica.

para a aproximação de estabelecimentos de ensino.

l3



14. Considera que a implementação do Agrupamento Vertical contribuiu

para uma melúoria das relações interpessoais entre professores dos vários

níveis de ensino?

I sim

I Nao

Porquê?

l.S. Em que medida considera que leccionar num Agrupamento Vertical

melhorou a sua forma de estar na escola relatiYAmente...

Assinale com uma X, o algarismo que traduz a sua opinião, tendo em conta a

escala d* ffi, Absolutamente nada até ffi fotulmente .

Obrigado pela sua ParticiPação!

ao trabalho em equiPa.

à sua motivação para trabalhar em equipas

com docentes dos vários níveis de ensino'

à adopção de estratégias de diferenciação

pedagógica.

uçao problemas de indisciplina-a resol de

ao estabelecimento de estrategias para alunos

em situação de abandono ou insucesso'

a de problemas inter-relacionais-gestão

à análise do seu desempenho educativo'
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